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l—, Biaggi». — Mim: Mialgia, amanita. Sm um. omits..— 
uq '. ªímêatíeo. ªrrumºs-. 

2— Cant. - Xuearia§$is , Ilríãna: Enfiniçia cºngela». Suªs 9:25 
na: — ªlusaífíacçle, Bíªanâstioa, Tratamªnta. 

3- Wu .. mm: aguda - Mini la. await-a. Em: um. 
_ 

olnnaífiauçin Tratsmsnte. D-ngniat on. ' 

ª- sina». .. ªnl-Lp» —- ºm -— clª—qm: Minn“, «mitt. Sw , 

. causas, Glactíríançin. Díªsnactioo. Ttljtmiatº. * 

5— Fraturªs —_Luzªçaes - Diasarsªes » Esmagnlsntaa: ªctínxçia, tnh 
anita, Snag egnsaa. Classifieagae. niggnâgzica. Trat.—mas.. , 

6—— Emmi»: —- Minnie, amanita. Em emu. GMM, 
Bícgnãstieo. Tuntlmnnto. , 

7- aímadurts — Internaçãº - Insolação — Geladuga — Baênªi=ª£nnàg'v 
se. nuanças, amanitª. (.*—marionete. Dimª-ativas., mm. 

Bu Hºras abdumints: Bafinigla, eenneíto. Suns eansas. Glasaifitmqi. 
Tratamcnto. ' ' '

' 

9— Abdamnn aguda « Dfifiniqia,raeneuito. Suas canals. Clnaaifiºtçit 
Erltananto. ' 

-

' 

lºtllnàbdcnªa'lguáo — Dotiniqlo, eenasita. Sula çauaas. ªlissiríeaçit. 
Trxtamnntc. -

- 

12- Vãmiteg . vãmícag: Dnçíniçla : cºnceito. Suns causas. Ginaairi— 
eagle cºnceitº. Diagnºstiea. Trttamante. 

13- Dªrts tsríxieas; Definigªa, caaceite. Suas causas. Gllssírietqlo, 
' cºnceito. Diagnºsticº. Lrªtamªnte. 

14- Genvulsãos; ªnlíría; Eifíniçãa, cºnceito. Suns causas. Glnzàíri— 
caçãº. Diagnºstics. Tratamentºs. » 

15— Infosçõns ngulisz/Dofiniçla, cºnceitº. 

6‘pritbaaar‘gxueaxixi casais an.nétodu acrinidc, tuna. sugar! 
na.msnto, farnocar is alunas, as daãaa nocasgâriua & malhnr Sicíli— 
and; do cºmproonsão; doada que a unrermnira í a auxililx inalaçaaªí 
vol do midi“. '
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Divisão ée gmina 

Wumdomlmoemmsmm. 

:. FM em m . «onça em mafia-:15. a hospital amam,. ems W, 
velar, o papal mum pm: a Queimadªs. 61.39311“i das hºspitais. 

II:-Gem mum m Win}. Mwm & ash-fie aos v&íoa chamavam— 

Rascal- Rog-Lamim : ninguna mana. 
m.mmçâfç - GW Hoapitalarea. 

Fates-w Mais na mt. Mªçã mm-vmtmgfio,umgafo, unmou- 

mto ée zígm, {amigo aa objêtoa—Eªarígw nº mama. 

Features wt‘tiws-éeccragfio, alínea—GWh aos quartºs on mam-m. 
1v- Equipnmto mmwm-Wmmm mm m bon wade dc do- 

ente-Rmzpngmxça-mwwl para os vários trata antes mmíMpos mia 

emma usaôw- mMcraisigâ'o— Emzmação às mt.-trial. 

V — mimosa ãe Wa dofistica- com bas. da ben estaram. Wma 
aos aiwa: an Wma-doa 1300.8908 mais em de me“, limpam I 
Was do mbiliério— enzimªs e conservação doa insta—mtos . “famílias 

aoméaticee. 

'H— £3 qua o acena"; espera do hospital e do mão 5533531531 ãe migo ão enter-m- 

gem. 

WWHWV-ZªW—x—ªàã 15‘4“}, i443, Hª
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.. 3:385:32a 
&) Maças: &: sintoma {sodas os sintoma whining Mimas pula mim 

todos ga sintºma anotados pala obsc-vader 
m:ewâaplo,odom,rbe. 

b mta—M“ cgmmeméieomma dam 
macaw-rim " “Em: 

ª' «mas 
tê 

_ ªmu» 
melanina:- 
ram}: , mmm 

e) mutação Em líquidos Mariªna & eliminados W
ª 

a) Mªmão &. mãimtos pw via oral - WW 

1338 

- amam 
— mm - man 

b) mun-ação de Miami» p:! m 
xxx-mm}. 

c) mamae—3559 fie acionamos por Vin ro— 
tal clic.» 

«emailing ée W mimic 
a) Mmmagao ao mimar.» per m nasal . - mpg/ao 
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Escala main-1 

mmao ée 32mm 

l. 

2. 

5- 

&. 

5o 

6. 

mm; sua Mânciº, m e classificação, Eªmçáaêea Goa 2211:322- 
taa. Calm (magmas aan os mºtivos mime Wacom! 

sup»; aos glmfãíºa, daddies, mídias, vit-anim, anis amais . ágar; 
(magias Go wan mgs ) mama as 37mm. 

3309308 às: zlímnmggo raciaml, some calm ªm um mem para mz imitªm 
aca-ml. 

m dz: nªming-59. &s matiªs e Mega“ armaram, hi- 
mlk-mmª, mit-milan, MBW, éiaw’cicos, (mm éo enãº zm). 

assim ain—natac— da criangm Eri—aeww a amm- wml. 

7. Frºm m mafia para 1m mama noa—ml (abraça ou jantar). 

8. 9. W as Mm, “Elation, Mam. Sapo às legumes. 

m. Balcão da irª.-atas. ªletas sem ml . hip-anotadas. 

%% %%%&—'ª 'Eªãªºíi 'Wik'í' "& ºkê-» Ziª/)!. Evil “:"x'W'ªª fifiH‘V‘Y
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Escola m: :33: 

Danese ãe Emma 
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So 
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m da Em“. um é. Wifi: mic-in 
toa, ”pum, Mºdos sapucaia- “Wio em face dz: clika. 

iam ao mmª—,se «- adm do mm; aaa-ação a mama-o dag ms 
0390303, Em. 

mmaosoloaéh-egmfiugimeammmim mªma veagagmsesuemfimdm 
cam 3103. 

Cníâaâw eat: a Égua: égzm potéwlgjgm iam-vinis, áu- 
mçm. Gem capas—In; Moan dºs Wânia. 

230933 & WW— imita && eatêgin, vias ãe pumm- 
gao - Monçao, 

Vale: &: Nilma: « Educação maé-m- Maegan. 
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simaº fifa iana—im 

L. Fm dc (':-wan. fã am‘ilim' m amigao mmm 
2. Wio às. Facºm. Pastrana aos {Emma amnion . comun-açãº na 

ºrªm m1. 
5. W 3 gaunt-ca. «Mama &» casar—ementas básicos. &m- 

wª'âío ao 'as-mão.
' 

4. íam mega das hams ate zum,, meio da hoº odumgé'o e meiº a. mag-«so. 

5. Wªngª) me &tíviôzndcs mga—WW“ 
5. Cmgfia yum hon Wan-manto cão migo.
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Leech hm Jeri 

ar;-'Ela na 3:33:30 

miam na mam as}: a LEI 

:- &Wíaa 6.212531% &. 
na em ml :39 humm : nom 

Hªmm on minim (zi- 

mica às hm e da mm. 
m. 

III-saga a. capanga-a :: aqua-a 

às mama; ciz-m'gieo. 

IV- Win 

v.- Caninha Gnu-a1 

A 101 não 9W em dias 

:: diam'Mgâ'a aos “ngm 
so ams. 

uam 
() casino de ant 

gsm amainar ancient: purifiers m 
mums gm anima—sims; :) 13—- 

aimmta sn:—5 feito por comra- 

zzs'rmzos mms za. Essom ma 153:1 

I-Wsêoáxlfníwàíôimmgwal 
namoradas-cs 636215: 

II—Iàzfmnrãas 68 Clínica Sinn-gim 

mal ée hm :: miha-ea 5G aia: 

XII-Sela do Cam—agàa o mm eh m- 

ªta-in]. cântico 15 Gm 

BÍ—Éodnôasm Escala fw firings: 
êoqzmmmalaí. 

V— Sbt-viço ão Ginecolºgia 1.5 óia 

VI- Sarviça da L;.talmlogm 14 dia 

V13”.- Serviço é. 0.8»!— 14 (ªi:. 

VIII-M11190 do mmm 111911231119 

Baguio Sã £310 

11- Wª. mmm 
. 

ao an: 

x,. amigo a: Doenças Wei- 
Wis 70 caia 

Gs amis cams-mimic rºralm—xm: : fºlgas. 
º ensign & Farm-n am at: am 
mmm & feito $31115“t ::.-u“ enfer— 

tie, mas Mics fiscaliza na o em— mima. fm a Ini. nas aficima. wigan“ o winds mªxima (4 num] 
&aaagagionm mmméaparuésmfm 
ganja WW.
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Dumas cmaB'i'AZSda 
14 da menu-o as 1949.(Le1 7'25, 

de e às ºgame as 1949) 

mªngªs DG caiam 18 m 
1. 12m 
:1. Hogs» do ªt.—im 

zzz. caso mmm e sua ªmio— 

Wise. 
Iv. EW em relaçãº £- salªo. 

v - W %mçátnlzzr 

vz.- mmnto e em mm:—e 

YH— &i amm- 

.*. m: 21a Eni nãº m azarªção 
' - &: amaro (ic betas. 

($132380 SAW EM MOB am 31521 BA €!a 

mmgzc m mm » 13 mus 
'E. ht‘ofiugao : mmgão ao me» 5 ha. 

no Fmgâo Profisaiml 15 he. 

11:- rms” ée mm o &&c ao hs. 

IV- laguna 10 has 

Ef— (iimluíóa oa ªrts ée Mariam ) 10 hs. 

v:- ar.—tá» 10 hs. 

VII- W do Mex-mam W— 
do: 

um 33%l incluizfio Wim“ hospitala- a study- 
me; 150 ha. £)a em material 1!) ls. 

WiMax-mga em mm 10 he. 

alªrm—mm em Dbsfiatricm 15 ha. 

nãnfermgsm m Misuzu: e Pm- 
ric7.:2m. m hen 

E‘)Mmg3m em E'Smngas ªrena— 
miv “veia 19 hs. 

GMmgem eu 9.3.1:. 5 hs. 

31%n m mwmlogm 5 ha. 

Dâniª—mw m pinches m- 
we o 

M . 
Mega 10 he 

gostaría (”ía Enfarmm Il m. Emma 10 he. 

‘i’G'mLc 563’ bass.



~ 
UNIVERSIDADE DO BRASIL 

spas 19 arms so fimcimmnto as ITsccla- “% Keri, 

isto e', 19:61, @52s já se “tinham akgnma ascolzzs {is ani‘ammgam 

qua glaiwmun «3.11m35a a; L, varfi‘imws-ss sainha {mm nªs 

;;:rzmía ssassms as mofissiamis. 

less 2mm :3 seams {in .iscsza mz; Zlªe'rí, Dªº asia se- 

to dos i-ieis, 3 mm: m mio && stands: rãgºáôzmàe as Nªtªlida- 
ées mami-Bs ele mana Mágoa hnfpâialaros. 

1&1}.i e mm as [Emilia de Einfsnmgam cm o fim ele 

permeiam s jovens são mam: mfiagzz mamária: (u'igids pea-s os 

can—soe da máfias-mªm ) o seio às as mmm-ama gm gªt—eam: ami— 

gos (”is &;m ssh s wastage}; (Ea "rai'issimzzis, mataram», 
rumo, as amªmºs. Elissa curam mg,—eu zi- i‘uncim em 23333159 dc 

3.941. 

g inmasmn‘he lamm' am, WMO :: ;;;—meiga!» 

gu- (imam-ass mfissimsis, fai—lho Mathema & amam: o 

msm a, 
necessiiliaéa, taste an Email com am mim em mic: mí- 

mo de Erimwiras. 

Wº— issmsH-wWa—ss-wwsy
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Escola Ana Keri ªê aºs ,_,f.1 

20 hs. de aulas 
hs. de provas escritas 

e praticas. 
gªnhos: 
1. Introdução. ºbjetivo da enfermagem ortopêdíea. Postuxas. Teen; 

' eas para evitar deformidades em doenças agudas ou cronicas.
' 

2. Preparo de ataduras gessadas. Como manipulá—las para serem a- 
plicadas. 
Cuidados de enfermagem com os pacientes engessados. 

3. Fraturas. Cuidados pré e pôs operatórias. Ayarelhos de tração. 

h. Guidados gerais no tratamegto da paralisia infantil e da osteo 
mielite. Deformidades congenitas. 

5. nioterapia. Objetivas, aparelhos e suas aplicações. Beeduqª 
çao funcional.

' 

6. Hàssagem: Bgfini ão - ºbjetivo - Eistôrgco - sogras gerais para 
sua aplicªçao - arte basicª. Associaçao ginastica a massagem 
manipulaçoes e suas indicaçoes. . 

%gáglgªz Técgica de massagem para os megbros inferiores— dis— 
ençao dos,mnsculos e nervos dessa regiao estimulada peís meg 

sagem. Ginastica. 

7. Tratamegto locais e gerais;_seus efeitos. , 
Indicaçoes e contra indicaçoes da massagem. Efeitos fisiologi— 

a- N 
cos.de cada manipulagao. Continuaçao da massagem dos membros Lg 
feriores. » 

EgÁgICA: Têcniça de massagem da coxa,e glfiteo. Ação da massa- 
gem so re os musculos e nervos. Ginastica. 

8. Massagem aplicadas às moléstias dos tendões e músculos. Meninª 
laçoes usadas. 

PãêTICA — Hsssagem“dos membros superiores. Têcngoa para sua a- 
p eaçgo. Distenêao dos musculos e nervos. Açao da massagem 
sobre eles. Ginas ica. 

9. Aplicªção da massagem ng aderências e cicatrizes cirúrgicªs, 
afecçoes articulares e osseas. (Artrites, fraturas, luxaçoes e 

contusoes). 

PªÁTICA -,Técnica de massagem na nuca, pescoço o ombro. Disteª 
sao os musculos e nervos. Ginastica. A 

10. Sabatina prática. 

11. Aula teorica - Bassagem aplicadas às doenças nervosas.
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17:. ,, 

luo 

,1 n , 
.. .! r. - (, , , N .aula teorlcu - Indlcacuo do McSSLgem nas afecaoes musculares.

I 
O- 1...) i io H3 (IJ 

_ T- a I _ “ PRáTi: - Tecngcõ QC massªgem 
'! 

. » _. ªbª minal. — Efeitos 
glcos. inalcãçoes e contra c 
l , __ " _ Tecnica - massagem QG caceçu 

Recordagªo geral. hâssâgem em ortoneóia _ Reeducação da 
mE rehªª . 
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Escola Ana neri 

gentes:

e 

ãeôrico 

Prático 

aº, 
teorio 

Prático 

3ª, 
teorico 
Prático 

he 'e 59 
teorico 
Prático 

69, 
Teorico 

Prático 

7ª, 
teorico 
Prático 

89 

99 

Bâººªêªéoºª EEEEEEAQEE Eª Dºªªºêê Qºªíêªâºãêâ 

Introduçªo: Infec ão gua definição. Transmissão. Vias,de 
etraçao e elim naãao dos germes. Importancia do previo 

reconhecimento dos s ntomas. Meios de cortar infecçao, ' 

Contaminaçao. Assepsia. Profilaxia. Meios de desinfecçao. 

aaneiras de organisar um isolamento. método de vestir e 
despir capote. Consideraçoes gerais sobre isolamento. 

Recordação de varíola. Zlastrim. varicela e Sarampo: sig 
tomas — tratamento, profilaxia ete. Cuidados de enfermª 
gem nestes casos. 

Admissão do doente. Alta do doente. Preparo da unidade. 
Banho no leito e de banheira num isol do. Curativo de - 
escara. T.P.H. - Vacinaçao contra var ola. 
Recordação de coqueluche e arotidite: sintomas. Tratamen 
to e profilaxia. Cuidados e enfermagem nos casos acima. 

Banho e pesagem de criança. Distribuição de dietas. Reti- 
rada de longa da unidade. Distribuiçao de manadeiras. 
Administraçao de medicamentos. (cataplasma, sinapismo, 
Ventosas). 

Recorda ão de difteria e escarlatina; sintomas, tratameg 
to, pro ilaxia. Cuidados de enfermagem nestes casos. 

Aãlicação de injeção intramuscular e soros comuns e espe 
c ficos. Reaçao de Shick. Coleta de muco naso faringe. 
Preparo de material e 8.0. para traqueotgmia. Cuidados 
com doente traqueotomisado._ Administraçao de oxigenio 
(balao e tende). Vaporisagao. Lavagem). R.L. 

Recordação de disenteria e febre tifóide: Sintomas, tra— 
tamento e profilaxia. Cuidados de enfermagem nestes ca— 
sos. 

Técnica de preparação de lâmina. Lavagem vaginal. Lava- 
gem intestinal. 
Recordação de tétano e paralisia infantil. Sintomas, trª 
tamento, profilaxia. Cuidados de enfermagem nestes casos. 

Aplicação de compressas frias, clister, curativo, Aplica- 
çao de fisioterapia. ºndas curtas, ultra violeta, infra 
vermelho. 

Recordação geral. 

Provas: escrita, oral e pratica 

oooOººot-t
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«eªr Escola sua ;sri 
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RBQQBAEA 2E.§Llfll§é.§l§fi§fil§é.§.QEEQEEQLQA (IEºLª_l£âaêQ_o) 

1. 

Z. 

3. 

ªo 

5. 

6. 

7. A; 

8. 

9. 
10. 

11. 

12. 

13. 

1h. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

Infecgão em geral (reações locais, micróbio e defesa do orga- 
nismo . 

Tipos de infecção em particular (abcesso quente, flegmão difu 
so , erisipela) . " 
Tipos de infecção em particular (septicemia, pioemia, gangre- 
na gasosa, gangrenas em geral). 
Traumatismo e suas complicações (feridas e contusões, Queima- 
duras, cheque traumatico, embolia gordurosa, modificaçoes de 
temperatura). 

Traumatismo e suas cogplicaíões (fenômenos nergosos, acidentes 
pgluonares, perturbaçoes ur narias, cicatrizaçao e sua patolo- 
8 ª ' 
Tumores. 

acções cirúrgicas da pele e do tecido celulas subcutâneo (tg 
runculo, antraz e hidradenites). . 

Afecções dos vasos em gânglios linfaticos. 
Adenites crõnicas (simples, sifilítica e tuberculose). 

Artérias (traumatismo, inflamações e aneurismas). 

Veias (traumatismo, inflamações e aneurismas). 

Afecções traumáticas dos ossos. 

Afecções "o traumáticas dos ossos (osteomielitas agudas e crõ— 
nicas). S fills ossec. 

Lesões inflamatõrias das articulações (contusões, feridas e lu» 
xaçoes). 

Lesões inflamatórias das articulações (artrites agudas e crôni- 
cas . 
Crâneo (fraturas do adulto e na criança. Complicações dos trag 
matismos craneanos). 

Reche (fraturas - luxações. Feridas da medula). 

Racha (tuberculose vertebral. Ealformações congênitas. Desvio 
da coluna). 

Abdomen (contusões e feridas). 
Hérnias (definição e classificação).



2h. 

25. 

26. 

27. 

Hérnias (variedades). 

Fígado (lesões traumáticas. Abcesso do fígado). 
Vias biliares (lesões traumáticas. Lesões infecciosas: angio- 
colites, litiase biliar). 
Estômago: contusões e roturas. Feridas e câncer. 

Ileus. 
Apendicite e peritoníte. fimose 
Aparêlho genital do homem;fihidrocele, orquite e varicocele. 

...OOOCQG
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Wawmudnmmam Wepacinntadammam 
Paw o mimic às mm cam para mun-Alma igzwj 

filWaaém www am»- 
3132613063e 
ta. 

Virar º paciente: em âmbito dºrsal e manual 
Satm- o meia.—ma na adega ée raias. mm o mariana ão chao. 

Colocar a rem & comam e cam-punhºs 
Cuidadº sua a bum ç. amnha 
Guádaâaa em as aguas ganiwis exªme-lavagem atm 

13) my: capa-al Cajadº em as mama (na. 
Em c3: leito 
mnha 0.6 banheira 
Tuilnte cie matam 
Tai—lata ce Wªn 
Cumaâos em os Gamma mmm Fae afim], 
Emma com as cmmmngé'o ãe emas. 

{3am em o manna 
a; Calmº 
e) Swarm ca: e mto. 
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Duragâo do ºurso: 36 hºras. 

&ªaarz 11 Paríaão. 

ºbãatívus: 

Dar à eatudgnte acnhecimantas 6&9 eaasas ôaAenfsrmiúada, 

pºasivaiâ maàidas de prevenção e aontrºle & os Gniáaúos de anfanmagem pela. 

cionaáog cºm os aintomaa 9 aa diferantaa fazes do tratamanba aaa ªnfenmida 

aºs airurgicas. “
' 

Esta gríântaçae àave familiarizar a astuaante cam os prín« 

nipioa.de ªaaapsía cirurgica e capacita—la para praatar aos paeíentea aas ' 

las && cirurgia a mais camplatos e aficiantes cuiáaóna aº anfarmagam, coo. 

pergnfio com es mmâieos » outrºs aspacialiatag no cuifiaéa gatfil fin paaiento 

eirurgieo, cansiáaranáº ca anpectºa farmaaologicoa e aieteticos, lavando a 

contª Snag necafisifiadas flaigaa, smoeíonàia e mentªis, os fatores sociais— 

oconomiaaa & sua reçábilítaçao. 
àlam diagg, dava dasanvolvar na sàuóante a concaitc ae & 

rasponaabilíaada na sducaçao do paciente, nua f lia e as pessoaa qua os 

(1618211.
I 

amenos ma Emma 

Cºnferêncíaa. Demºnstaçãaa. D&ªcuasSea àm grupo, Clinicas 

Gaaos ae Estudo. ylanas fie cuidadºs ãe Enférmagam. Películas. Prºjeçõaa. 

º ansino âssta oríwntaçãe deva ganter—ag em aatreita ral: 
çâo com o easing fin Girfirgia, Farmfiaolagia, Díat tica, Tecnica de fiala ae 

Operação, maâiaªna & Enfarmggam %%àíma, Sociolcgma, Arte ãe Enfermagam e 1 

pacializaqaea fiefiieaa e Círursíaas. 

O'Ensine teérico estarª intimamante ralanianada cam a pr 

tica clínica Sôrnàeiãa naa aalas de Gírurgía arianbanâo constªntamaçbe a 

tudanta para a aplicação dºs canhocimantos adquíráaos nas làçoaa hearings 

auidado aºs paaímntea. 

lançªm 

3.33: Li & 

Intoâuçâo. Objetivos do fiuwgo. Gagaeteristicas && enfermeira cirúrgiaa.4 

Guidadua gerais cºm a pªciente cirurgico. ._1 hor: 

23, Ligzw. 

Cuidafias fie anfermmgam na tratamuntoà do paciente cam faviâas. Bravengêg 

ínfacçõea. , 
ªl hor 

“íêa_âêâãº 
Guíãaésg ae enfarmagem no tratâmªnto aºs pacíantaa aom Quaimaánraa.

a 

Pravengao. É hora
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Cuidado:: da enfermagem nº tmtmnta do :)“.i em «em 
É. shock. 

”a: 133.530 

mamas de “amam pªra—meatãaieºa, enm—unha :; amnesia 
. post.—m Mºgiana. 

&, Sagan 

Guiana” da Marmam pie & post—apanhªmos 

Zªg Mªgª . 
&' trancªm . ªnulados & aroma-m nas aomnmç'ãm ªpont— 

opera vias » 

Ba: mgª 
ªªª“ ae “&:m na eimraia de Apmlho map-1m»

a

n mªm 
mama && Mamaam na eimraía an Aparelho cardio- 
Vªscular. 

“' ªªª Mgª
, 

mama aº are:—mmm na cirurgia ao Aparelho márioW 
Guiana“ de Mamma: na aimraía da tractº gasta—an— 
Matinal. Enfomiúama 6.3 cavidada basal, lingua a 053— 

fuga;
. 

Imag ªlfª 
animam ao argamassa ma_airaraía do traem autre—ín— 
annual. Managua do gamma a mºderna. 

' 

' Lia. Mºª 
mamas da angu-mam na aimraía da tracto gastam—m»- 

tºakiuai. Adamas aº matutinº delgado : colon. 

ªa.. 12:1n 

ªmamºs aa mfemaam na cirurgia ão _ç'ºtrwte gastam—intau- 
tinah ªmanita: e ”uma". atacªm antas—natal.. 

1 139”. 

1 hum. 

2 hºra:. 

1 hºra. 

:. Mm. 

1 hora. 

1 hora. 

1 hum. 

2 hora:. 

2 hºra:. 

1 hora.
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O BRASIL.
& .;Ha-f 

' 

Maga-aa de cºnfirm-ngm na mama atraz-gim m hem». 

mamas de Mama mu matavam—is. 

m . nãº, 
magmas a “aura-mm m tmtwnu enérgico das vias m.- 

liame & lan mama ao ªpaz-cmo algum”.W 
magma an funfºu-mga na axé.—raia && glândula simian 

1* 

Em Bªgª; 
Mam-m em extrema” sua muro—aims“ . 

ª: ªfªgª 
mama ão miçanga na 31min & Ma amil-1a»

“ 

Gamma de afihW em mangª».W 
mama em Woman! suª airârgia plªstica...~ 

1. hem. 

1 MM. 

1 MPG,—v 

1 harem 

2 hºra!; 

1 hora. 

1 was. 

3- Mm. 

1 hora. 

' 2 WI»:



UNIVERããDADE DC) r2\_ .. PROGRAMA .. 

lº) 

Zª) 

3ª) 

nº) 

5º) 

69) 

7ª) 

8ª) 

9ª) 

109) 

llº) 

lzº) 

lõº) 

luª) 

159) 

169) 

anº) 

189) 

l9º) 

Definição do,Hospital undergo, Evolução da assistência Medico 
Social atraves os tempos ate chegar ao Hospital Moderno. 

áàjrzmas 
Concei o moderno e dados estatíspicos sobre a rede hospitalar 
dos pa ses mais—adiantados. Padroes hospitalares de acordo com 
os diversos orgaos que orientam a assistencia Medico Social.

Í Princípios basicos de organização e administração.Organbgraa- 
mas.

, 
Organograma basico e funcional de um Hospital Geral. 

; horªs 
Mesa administrativa - O Superintendente Geral — O Diretor da 
Divisao dedica — 0 Administrador. 

2 hºrdª 

êLheraa 
0 Registro dos atos administrativos — Con abilidade adminis - 
trativa — Controle - Documentaçao e Estat stica. 

lilianaê 
0 Registro dos fatos administrativos - Contabilidade finance; 
ra — Contadoria e Tesouraria. 

êLnºras 

0 Registro Médico - 0 Prontuário. 

0 Serviço do Pessoal — Transporte e Comunicaçoes. 

êLhºras 
Zeladoria — Limpeza — Conservação e Reparos — Portaria - 0 Prº 
blema do roubo no hospital — Círculaçao do hospital. 

Z_hºzaâ 
Almoxarifado — Inventário de bens patrimoniais. 

. 

' 

.Z_nºraa 
Rouparia e Lavanderia. 

illazmsa 
Divisão Médica - Organisaãão e fúncíonamento - Corpo elínico. 
Centro de Estudos — Medic na e cirurgia experimentais - Bibi; 
oteca. 

% k;r ª 

Doente externo — Ambulatõrio -,Centro de Saúde — Pronto Soco; 
ro. Clinica Hospitalar a domicilio. 

Z ªº ii 
Doente interno —'Unidade de enfermagem — Unidade infectocontª 
giosa - Clinicas especializadas em Hospitais Gerais. 

ÃLhºIââ 

Serviços complementares de diagnóstico e tratamento.Laboratõ— 
rio de analises clinicas - Radiologia e Radioterapia — Farma- 
cia e Drogaria. E lº 
Serviço de centro cirúrgico. Z hora: 

Serviço de identificação — Registro de Admissão - Arquivo e e; 
tatistica medica. 2! 
Serviço de enfermagem. 

,
Z!
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zoº) 

Zlº) 
229) 

239) 

22m 

259) 

Serviço de alimentação. 
a horªs. 

Serviço Social. 
ª lº ª 

Organização e funcionamento de hospitais e clínicas especial; 
zadas. 

Z I q 

Organizações para hospitalares. 
Z lº : 

Problemas Jurídicos e aspectos legais % adnânistração.. 
hospitalar. 

ÃLlEDEH 
Qualidades e requisitos necessários a um administrador hospi- 
talar. 

Z ªº : 

10 horas de visitas a hospitais. Comentários e debates sôbre 
os serviços visitados. —
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Em [sua giz—i 

Dívisãeâe Ensina 

1) 

2) 

5) 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 

a) 

aim; Conamª—3a; Fisiologia com 
Tocadas- same mm O'p'ímimin mta-.a. 
ªsmª), Gases grimimia e m metam—ista“. 
1W. Trabalho W. 
Amino amava. Glandulas ma. DW. 
água:-alho mapa:-êta“. Fisiologiª ªº mmªº— 
«mm; ementa-io. 
«mz—alho tv.-ªgrário. ªiwa-alho genital {minim c masculina. 

Sistem nºrvasc carmª—al & mafêríco. 

m) Mãos fies sentidos, tato, mação, visão, pal—aªa, olfato. 
ll) (3t 6.9 secreção 3.32m. 

Wa %% MMM—:>“ Kªh-3%4—HrX—1é—tá-ê H— :::—7— «',—«=;—
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Esca 1a Ana Neri 
Bivísâo de Ensinb 

l. 

3.

~ 
PEQGEAMA.DE DIETETICA.IEF£N§!E 

fórmulas e preparaçãº que substituem o leite humane, compara- 
ção c/ ºutros leites. 
Díluíçªes de leite de vaca; LV 1/2 e Lv 2/3; 
Leites aciaiçicadesl' 

Laítes em pó.
, 

Preparações de leite enrequeeídc de glíeídios. 

Prepayações ãe leites enrequecidos cam líádíos e protidioa; 

sºpas. 

Preparo de alimentos a serem.empregados antes do primeiro anº 
do íáade. 

Particularidaaes da alimentação do Pre—escolar, Escolar e Ado- 
lescente. 

PARTE PRAEICA 

Diluição do leite de vaca fresco e do leite em pó; leites 
acidifieaâns 

Preparaçªoa de leites enrequicidos, misturas butíro-farináeeas 
ninguna. ' 

Preparo de sopas, purªs, suco& de vegetais e frutas. 

Ass. Lieselotte 3.6rnela 

Dezembro, 1953
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Escala Ana.!itk , 

Divisãº de Engine. 

& prºezama de elíniº: nªdica, flavor! ser Prático, na enfermaria, 
aa cantata eau os doentes, de anda que, as alunaa possan.se afiaxtrar . 
sn ambíantar oaa.oa gases eliníuas axistentes; e professar Qatari eh:— 

.nar atençãº principalmente xaxa as eases alínicos ªs rºtinas ou un au— 

tres pelnvras, aqunlos mais frequgntensnxa ºbservaáaa, abçrdªnâa . 0:1— 

entaçãº diagnástiea e terapãntíta em ralaêªe & enfermagem. 

Seria andas salsa teoríaas susoíntas e objetivas, visandº, ou pro- 
blunaa atuais de maiºr íntergsso na clínica em cerroapeadàasín can a ; 
prºgrama abaixº àsneriaínade.

. 

Eaºgªâªª HZ ÉÁEÉIQLDQIL 

Lâ' rubrº reumntíea. Gardípatia reumatíaa.i 

2% ãífílís'oardie vaseular. Aortite sífilitiea. Insuficiência eravalvular aartíag. Ansuriama sortioag 

33 Hipertensão artefial. Gardiematia hiporàonsívu; 
&. Artoríceselaresc, Sindfomss aoronianas; 

5; Insuficiência cardiaca. 
.

, 

6; Insuríeíàneia circular periterieg; 
7. Sinàremeà vasculares perifericos; 

s.. 

s. 

I a narrou; Funções glamerularea e tubulares; Kªtoáºs de axylorªçiºl 
é., Insuríeiêmía renal; Erma; Azotemie; 

.10. Bbfríteª; 
11; Berroses.-

2 

12. Borroesnlerascz



13. 

1h. 

15; 

16 . 

17; 

18; 

19% 

aº, 
21. 

~~ 

!” 

UN1VERSlDADE DO BRAQL 

Eseela Ana Néri 
Divã. sãº Ensine 

A boca nas sindromss earensiais. Bivertieulos, tumores, estenose 
do asetagQ. negª oaerage; 

Anagomia e fisiºlogia do estomago & ãe duodeno. Hetoaos de explo— 
ração.

J 

Gastrites; Ulcers gastrofiuodenal.
, 

Gªnzer gástrica, Tumores benignos de estºmagº. 

Kotcarismo abãaminal. Asrefagia. Asraeelin. ªolopatias. 

Anatomia 
Q 

fisiºlºgia aas vias biliares. 
Ieteriaín; 
Gírrases ãe rígaas. Tumores d0 rígaâe. 

giggicias vasienlares. ªoleeístites agudas e eronieas. Litiasa 
ar. . 

ggªªygªª BE PLEBEQ PHEBMBPAEIAS 

Bronquites. Bronquieetasias, 

Pneumapatias agudas e arcaicas. 

êânzer pleura pulmunar. 

ªlauriaia. 

ºçnºmanelatura hematologioa. 

Anemia§g~ 

Hemºfilia. Pnrpura. Hiperosplenismn. 

Laueasesá 

Fisiºlogia da hipofíse, tiroide, suprarenais & pâncsoas. 

& referido prºgrama aster! ser desenvºlviãe ãe 30 a “0 horas do 
aulas. 

&arão ventiladas ainda no referido programa as noções dovíàas aos 
Primsires socºrros em Enfermagem.
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Sacºla ina liti 
Divisªo Basins 

"J 2
I 

I - nª do na. 20 — # ha; para pratas: oaerita-n prutiea. 

ZI - aªcute ãe nºtas ilustradº. 
III — Fauna gpral às aulas; 

mm: . . . 

11 Xntznêaçâe. , 

, _ , í 

Proparaqfio‘naathl'do doente para ama intervançae cirurgíeni 
Prepara física &» âaentç, 

21 Elana geral as 3,9..8an$truçãº — iluminação — tentiiaqfie — oqnipnmcnt: 
' ruineípies ãe oaºnnmàa ásnástiea apliªaéea & a. a. 

§sssoa1 a; a. &; atribuiçªoa. ' 

Bíspeaítivos gerais » unifºrmss. 

39 (lstorílisaçâo — &nteelavo— estu3333'u gen nas. 

11»! Freya” âà'mtmú— reapà - mppnaa‘s - aminas 41s— Malas - 
nntaríal &! Viaro — preparo e usa de sºluçãel. 

58 ºantínua ªº a; prepare ao material“ ªuturas— ligwlfiras « agnlhas - 
instrumaªàªa — prepare ãe gaze-vasêlinnáa— parafinaâl — íaªeíaxnaáa— 
arena. , » .. 

7 

,) 
Jéª ªªªªªªlªtªxª ºperatóriª Esis_:emnm* Posxqags apegagggiggg 

78 Anªstoaías e equipamentº — preparº da doonte— aaiâaa «& » cºmº 
pausada: ngaseª cases; ,g 

'8! Arrnnãá do $;ªà
. 

9ª ºporuqâes aº emsrgenaía; Equípamªnta.—,Ibquísítes. 

10a Arranaoªài sala ãe ºperaçªbz;'6uiáàde de material siptieog 

IV; Burante a'primsíza o segunda semana do 7 às 8 hºras {8‘15} 
aula na 3.79. pela Enfermsira reªpensável pela instrugao 
aas Alunas; Alguns Eépiaes incluídas na aulas » 
âemonstraçoes. . 

, ;g_ggªgªgí a Arranjo ãe paeoàe às laparatnmia para esterilização. 
b Inspoo e rapida e teritícação as instrumantns 
& Bístur & - cuidados—' 
&, Iâenxírieaçâo ãe pinças 
o ,Rctratores para laparatamia : Drenos 

Rstíxaàn ão esturilizaaor das instrumentoª. & 
' ' 

5199081 ãe sºbre arranjo do instrumentes‘na-Hssa Kaye. ssres é: 
Informs & instrumentaâora - e da assa de material estorilisuda . 
às circulante. ' 

Gºdi de aínaís do ate ºperatório. 
Ning o ãe ingtrumenxos— lignáuraa— ' º 

Gems arranjar o aaaeabzír & mªs: ostczilisaãn. ‘ 

lagar a aluna ªnsenhar a assa ao instrumsngaa para uma ipanâísoete—
I
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BA ª & SB 3 

Heáíàas de econºmia - Localisaçãe do material. 
T. Bepeís da (pinta semana, a aluna deve eweqar a seu estudo 

especial ãe um caso. . 

VI! Tºdas as operações assistidas pelas alunas devem ser anotadas 
da 

1=—:. 

2; 
33 

its 
2 
5. 

'El, 

VIII. 

seguinte manel ra: 

Emo ªª, opera ãe. * ' 
ªirtºn-glªm P meira assistente. Anestesia. 
Qual a área do dente que foi preparado. Houve qualquer 
ponto aspeeía1~ ' 
Lista de instmentes e equipamento usado. - 

Qual a tempo da operaçãº que mais interessou‘t’ Parquo‘i‘ 

Ema vez por semana w aia marcada pela ínstrutora,es ender— 
nes de natas devem ser trazidos pelas alunas. 

Ema vez por semana . em dia determinado pela instrutora, n m de 7 às 7 o haverá uma aula alada par um membro da 
8;, a. Alguns assun os que podem ser aboráades: 

; Girurgia ºrªs—09661 ºg. 
; arm—gia Urºlogia :- 
.; ºi:-mga Naum—logica. 

Massama. 
ªtingia gástrica 
Gímrgía taráxiea. 
Etiqueta && S. 95. A ª - 

Anélige ãe hºrária de 3.9. parq o alia. 
Haviam: de sutura. , , 

WWW-”WWW 

‘D 

M: 

nªm-ici" 

m:

&»



w, 
mun- 

f.“

_ 

É“
A

& 

”"&—35.97“! 

UNtVERSlDADE DO BRASIL. 

1. 

2; 

3. 

12. 

13; 

1a; 
15'. 

16; 

1%. 

18; 

19. 

aº. 

E&BGRAHÁ DE PUERIGUL 

Puarieultura: sua importancia e divisãº. Puericultura pré- 
eaneepsionál. 

Puerieultura'pró—natal. Alimentação da gestente à luz && 

~uer1eultura. 

Divisão etaria fla'infaneia. Genceito de saúde, ereseímenâa 
& âesenvalvimento. 

Fisiºlºgia do recem—nascida. 

Guiâadas ao Reeemrnaseiâa. 

Prematurºs e debeis. 

Martalidade infantil. Pªsta de Puericultura. Ambulatóriº. 
Brecha. 

Garneteristiaas do laetante nar921; crescimentº normal. 

Psieaxogia evolutiva da criança. 

Higiene mental da criança. 

Psicºlogía && dieta e da nutrição; 

Exigencia nutritiva da infância.“ 

fietabelismo na 1ª infancia.
, 

Amamentação materna; Vántangens.
, 

Téeaica da amamentaçãº maternª. Higiene && nutriçãº: 

ºbstáculos e eontreindicações à agamentação materna, aegalaetlt 
Leites em pó; F arinhas. Açucares. A.mamaaeira, aleitamento mist: 
e artifieial, 
Alimentação artificial. Higiene e diluição de leite de vaca.

) 

Amamnntaçâa & aleitamentº mercenários. Hanna ãe leite. 
Proteção contra as doenças. 

Ass. Dr. AlfredOjG. ornellas 
~rofessor.

I 

dezambro, 1953.
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~ 
lseola Ana Keri 
Divisãº de Ensinº. 

Pªpàgg 

15 

15. 

15; 

17; 

18; 

19; 

rarassiti§mo e infecção. 9Irasxitiama pat§geniao e 
_ 

:assxtíann 
não patogsniee. Virulennia. Raasgàíviáaâe. Intluens— às mªle. 
Dºenças infeosioaas. Kioto parasítísaa & mººre parasitismº. 
ªontâgio. Portadºres ae genmgs. Vils ãe penetraçãº. Agíniaadns ' 
ao parasite. Proaeasas pateganiees. Açãº moeaniaa. Açaº qalmiçn. 
iezínas. Fases evºlutivas da-âoença infeatuesa ou arasítáría; 
Grana de intensidaée âa aeença iafeetuasa au paraa taria. 
Defesa ao organismo,. Imunidaâe aa ee'lula. Pagºeytos. naererages 
& mierefaaas. Cºndições da fagoeytese. Químiºtaxías 3323331583. 
998931355 e Baateríalyzinas Cítstoxínas ete. Gandiâões gatti: 
da detesa organic—a. Imunidaâe natural & imunidade & quinas. 
rabres tiféides e paratíféíâes. 
B&senàenia bacilar.,‘ 
flaningitefieérebro espinhal epidêmiaa. 

Geqneluche,
, 

Bitteria. 
Escarlatina, 
Sarampo e rubéola. 

Vàríééla; 

Varíola & alastrím, 
Foliemelite e Eneefalite epiãêmica. 

Influenza. 
libra amarela. 

ªbate. 

“14118. 
Amaehiaae. 

Trípºnosimía Americana. 

ªakilestamiase. 

!âtaaa.
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] 

21. Schistosamose. 

ggºªí Belativamante a cada um aos pºntos 3 e 20 serão d 

dadas, em aulas noções sobre: etiologia, patogênía, sintomatºlºgia 
& fºrmas clínicas, diagnostico &e labcrstério, prognóstico, terapo 
tica específíea e epidemologica; 

OOOOOOOOGOOOOOOOOOOO
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aventºu: 

lá Gºnsiàera âea gerais sªbre a matéria. Hbções de Anatºmia da apª- 
relhº ge tal feminin9,*suas linhas gerais. 

2. Fisiºlogia ao aparelhb genital feminino e suas rela fies cºm na 
glandulaa de seareçâa interna. Gelulas semeia rami nas, fecun— 
áação e cºnjugação. 

3% Bíáa ãº de ave e síntesé && seu desenvolvíªento: resumº da razºa— 
çãa as ciraulaçâns e dos anexºs fetais ( aulas de prºjeções ao— 
bre tudo). '

. 

_ ª; º ovo aO'têzmo; estudo && plaeenta, das membranªs, ãoàºlíquido aniot‘ico. -— 

5: retº, seu estude. 

6. ªanal pelvígenital. 
Tiª; Atitude, situaçãº, apresenta ção e 339319593.

_ 

8. Gestação tópáea & ectopioal; áuraçãa e cálculo da ªpena ão parta.- firincipais modificações do ºrganismo materno ao curso as gestaçãº. 

9; Sinais da gravidez, exame da gestante, higiene && gravidez (esta ultima parte de ponte é relativa & higiene, & dada mais àosanvºl— 
vida em aula extraordinária. 

10. Part0,“seu estudo de um mode gerªl; seu mecaníame e marcha nas apre— 
. 

sentaçees ão ápice. .

_ ll. Meeaniamo do parte nas ºutras apresentações e posições parte—gemelar; 

12. Preparative: para o parto. Principais ouiáaâos & gautante e ao fete. Sinais de sofrimento materno fetal. Função de enfermaíra; Anastasia obatétriaa. 
4 l '

2 

13. cuidados so réeamrnato. Aaidentes eom.e réean—nate, e prºblema do 25% 

138 a} Belivznmenxo nºrmal e patologioº. 
13 b) aheque abstétrieo. firdnsrusfic as sangue e plasma. 

lh. Puerpériº; seua earaeterístiee de anormalidade e os quidados aa In» tºrneira neste período. As modificações e cuidados dos seios. 
15. Guidados eom.ls crianças. Prínaipaís acidentes ou moléstias ligada; 

diretamsnte & questoês obstetricas, prépriamente ditas. 
15. As intºxicações da prenhez; as vomitos ineoercívels as intoxieaqfies 

‘eclamptisaa. 

17. As âiferentes mºléstias em relação cºm : gravíãezí em particular,
£ as rela fies rseípreeas sem a tubsreulese a a sz lia e a aanúuta a soguir rante fiesta situação.
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13-. Emuegia obstémriea . Ab'ôrta. 

19. Infeeq3o puerperal do.modo geral; seu estudo etiº—pategeníeo, 
Eua profilaxia & tratamanta; ºs suiáados da Enfezmeira na pro— 
filaxia iàaa tratamsnto dessas cºmplicações.

3 

20; yrincípais íntervençoes obstetrieas a material cirúrgicº nseessaría. 

GINEóOLoGLê 

1; A funçãº mensfirnal e seus desvios; Parturbagaes enaéerinas; 

2, Mal formações, desvio e prolapsos genitais. 
3. Infeeçôes gineeologicas; 

4. Tumores benignos & malíggos sediadºs no aparelhç genital {feminine} 

9; Terapautíea ginecelogica. (Clínica e cirurgica).
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" Pszgmm 3 msm ma. ª' 
' 

Em %, DE mane 

Ponuas: 
' XJX 

1; Higiene Rental. Genceítc. Baâos históricos. Relaçães 3om.a medicine. 
Sociologia, Psicologia etc.

. 

2; fibgoes de normalidaâe peiquíea.£K&áies-éa—ªreuâ—e—âe—A&ãerl 
Gºnceitos. Impºrtância da maturidafle emocional.

, 

3. ªonªepções dinâmicas da vida psíquica. Idéias ãe Fraud 9 de Adler 

E. ºs Metodºs ãe estudo ( Métodos clínicos e métoãos psicologicos 
&& personaliâade ( Exame méâíco, provas, testes,. diaries, 

( autobiografias, entrevistas. 

5. Gonsepêão paíeassumâtica em medicina, Nações de biotipologia. 
6; Idéias gerais sôbre Psiquiatria. Neuroses e psicoses. 

7. Síndromes e sintomas em psiquiatria. Sintºmªs objetivos e subjetiwo: 
Anaminese e inquerito social. 

8. ªausas dag paiaoyigiaS‘segunao a natureza e segundo a épºca em que 
atuam. Hbreditaríedade. Fator patogenico e fator pateplastioo. 

9. Meios de assistência. Ambulatórios. Hospitais abertos, hospitais 
fechados. eolanías. Manícõmíos judiciéries. Serviçºs espeeíatizaàºs 
para erianças. 
Hei os de tratamaatos. as recursºs cºmuns da meàieiaa, emanate- 
rapía (ínsulíneterapia eletrochcque, cardiazolaterapia ); Pirate- 
terapia. Psioterapía. Íeucotomía. 

10, 

11. A higiene mental em relação ao casamento e a procriaçãº. Gonrlitos 
da mulher mºderna. 

12. A criança. Problemas de educação. Crianças problemas. 

13. Sindromes intelectuais deficitarias. Gligofrenias: causas, tipaa, 
tratamentos e assistencias. Demancias: causas, tratamentos e as— 
sístencía. 

1h. Ar$taionanltzase aerebral. Psicose de involução. Sintºmas gerais 
Assistencia. Tratamentº. 

15.' ysleege maniaao de ressiva; Fbrmas alí 
. 

«
, 

Tratamento. 
P micas, Ea‘im‘aflms.e‘V‘Efl-flgac'. 

"16f Epilepsia. Genseito. Sintºmas gerais. Manífestaçães. Tratamento. 
17. ãífilís nervosa sífilis cerebral e » _ 
181 Tratamento. 

' 
, 

Pªralisia 381a1. fiintemas 
o , « 

Psicºse auto e heterotéxicas. ªint s
I 

Eratanenta, 
ªªª grain. tbzmas clínicas.~
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' 'A' 

191‘; Esmizofrenia. Paranoia. Fm,—mas clínicas. Sintmaas. batman“. 
m. Personalidades psicopaticas. Ramses. ºonccitas, fama 611211- 

cas. Tratamentº.
x 

21. Problems 69 ajustmnta prºfessiºnal... Adap€eqãa, ºrientação . 
adaptaçãº profissional. 

22. Doenças mmtaís na criança. 

Jºsé Alves Garcias :» Compêndio de Psiquia’aria. 

A. Nobre ae Biela 

Jºubert T. Barbosa 

Introdução & Psi quíatrí a . 

Eme das funçêos mentais.
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lo 

2. 

3. 

17. 

18. 

20. 

PROGBÁHÁ DE NUÉRIQÃQ 

_ 

ªº bagas 

Nutriçãº; anneiíte e áefínicãa Alimentação 
Tempos da nutri ção Metaboliano 

Excreção 

Lªia && alímantagão de 38653336 1; quantidade 
2; quªlidade 
à; armenia 

. adequa ção 

Metabolismo energético 
Exigencia calórica e plâstí ca. 

Princípiºs nutritivºs * 

Função especifica aos agimos; 

Glicídias 
Lipidio 
Protídíc 
Sais minerais 

Vitaminas 

Agua: rquilibrio ácido básico e osmétieo, 

Estudo dºs alimentos am particular, suas propriedades e funçães 
g§§§:' e ovos. 

Vegetais e frutas 
Cereais e darivados; 

Aquisiçãº dos alimentos. 

Conservação dos alimentos; 

Hodifieaçães físicas que os alimentos sofrem no preparº, na cozinha. 

doação dos alimentos. 

Digestão, metabolismo e eliminaçãº dos alimentos. 
Estudo & pianejamento de rações alimentares adequadas && diferentes idades e situações fisiologicas.
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1. 
2. 

3. 

10. 

Uso de tabelas de composição química aos alimentos, 

Cálculo de raçõea alimentares: anamese alimentar. 

Comparaçãº entre pªso e volume ãos alimentos: (pºrções lºgí— 
viduaia.) m 

Preparaçãsa básieas: — sopa. 

Hblhcs. 

Vegetais. 

Gaines 

Cereais e âerívados 

Ovas.
, 

Preparações & base de leite. 

**********$*** 

As. Liesalotte H. argelinª. 

Dezembrº de 1953
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2§ICO§OGIA I 
EEIEA2E_I 

_Fenôme os psíquicos - Ob eto da Psicolo 1a erimental— Snbdivísoes — Hgfodos de Estudos 
j g Exp 

EHEEQAQE.£Z 

A Consciência - Conceito, caracteres, graus. Consciente- Inconsciente - Psicanalise. 

Relações entre o físico e o psíquico - Sistemas nervoso 
e endocrine. Biotipologia. 

UEIDADE LV 

gensa ões — Bereepções — Caracteres das Sensaçõesª- 
Teorias sobre creepçoes. 

DADE 

_ Atenção - gampo de atenção - Condições - Formas de atoª 
çao - Tipos — Duraçao e Fadiga - Anomalia. 

UNIDêºª E; 
I o. cu 

» Memoria - Conservaçao e reproduçao,dos estados de Cong 
c;e§cia - Memoria Psicologica - Tipos de memoria - Doenças da nº 
mor a. « 

UELDAQE 2;; 
Imaginação - Tipºs de Imaginação - Imaginação criadora— 

Fatgr afetivo da Imaginaçao - Vantagens e desvantagens da Imag; 
nag aºo 

U D V I 
_ A inteligência — Processos associativos comuns - Abstra— 

çao e generalizaçao. Juízes e Raciocínio. 

UNIDADE IX 

Vida afetiva - Análise dos estados afetivos - EmoçõeSAe 
sentimentos. Paixoes - Teorias sobre a dor e o preze. Importan» 
cia da Vida afetiva. 

Vbntade - Analise de processo volitivo - Açao volitiva — 

Liberdade - Livre arbítrio. 

(20 aulas)
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55 

PS COL GI 

sjà'ªàH-fªvâzí

~ 
Hereditariedade - Problemas psicelõgieos decorrenp 

tes da Hereãitariedade. 

UBIDAQE !; 
PSieolegia evolutiva — Vida instintiva - afetiva - 

mental da criança. 

EEIQA2§_lll 
Psicologia do Adolescente — Prºblemas psicológicos 

dessa idade. 

Persenaliáade - Açãe do consciente e do íneonsciente— 
Energia Psíquica. 

Eãlºêºª.1 
Carater - Formação do carater. 

Diferentes tipos de Peréenalidade_(masculino, feminine, 
extrovertido, introvertide, de representaçao etc.) 

(15 aulas)
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“.A , o mm am ;m'í 
a ', º 

w ", 
9553.1353 ae amino 

l. Estatal. ªílmaciancia” Rummage e «infºrmção r39 Win. 
53. $$$—mmm. da 351163 fmção m1 pm: a gaming: ãe MW 
5. Warm zinc“ e íntslaeumís. 

4. a 6. We mais. 
‘i’. a 9. We para com as amas. E.m,whgascm€m. 

%%%ªºwwªãêW-B“ %%%&—'Há
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CURSO DE OFTàLMOLOGIâ 

& ": " - — : ". '1 ' 1—- aula — Introdggco ao estudo na Oftalmologia, anatomia e fi— 
31olog13 do aparelho visual. (lªoparte). 

h) m5 . CD C H 95 l .ànatomíã e fisiologia do aparelho visual (2%.parte). 

UI m . aula - Exame funcional go aparglho vigual: acuidade visual, 
uv1c1os de regra.ao, visao crematica, campo visual, e 
quillbrlo museu ar, estrabismo, tonus intra—ocular. 

hª. aula - Terapêutica_oftalmologica médicª (colírios calor, - 
frio,—in'eçoes sub—conjuntivais e retro—bui‘oarcs)z ; 
rgrglca gassepcia, anestesia, hemostasia, esterillsa— 
çao do instrumental, bandagens), olhos artificiais. 

! , . “ . . . 
58. aula — Pálpebras e conguntlva (ordeolo, chalazlo, trichlasls, 

entropic, ectropio, ptose, lagfta;moz conjuntlvites - 
(afecçoes e tratamentos medico olrurglcoo 

6%.aula - vgas lacrigais: dacriocigtite, obstrução, tratamento 
medico-cirurgico (operação de Dacricistorlnostomla). 

7ªoaula—— Córnea, irirs e corpo ciliar: afecçoes & tratamento. 

8ª.aula - Glaucomª: Tratamento (operaçoes anti-glacomãtosas). 

: trêtâmento cirurgico. Q's 9ª.aula _ Catarat 

, . .1 ' r\ N 

10a.aula _ Retina, nervo otico e coreloe relaçogs da ºftaªmçªo- 
gia com a medicina interna (hlpertensao, nefropgtªas, 
diabete tumores intra—craneanos, afecgoes ao SlSqà 
nervosoã. 

...toOo...
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” 7.7, . Escol&.1n& mori ~~
1 

3%. 

Eh,—1111 1 0110-11110=L11111 111111011111 

gigiene Ga booo 

Historia de Qigíene da boca. xctoooe alvlcplcoe para os cuiá&dos 
diarios ia boca. Como agxilia &s nc11c goes arec<r1tc.G8rgare— 
jos, irrigações, in&l&goes etc. - su&s CGC QJLcgoc 
PrepaN ção do doente ”Ura oc0<çco. Quick dos pre e oost oper&t0- 
rios nos casos de tensl il omi: E :cíW ole-1r, tcc'ueo1om1», etc.

C 

ec 
Gomo control&r as hemon fag

_ iras manlfostagoes Como woe“ nhecer as prime 
rãº Eiti; . 

! 
_,_ 

_ _r iªs 11011351115 QC: cr$-r..C ,. 

. , (_ .,, . 
Enfermagem ãêls doene&s do nariz e Slnusltes accessorlas. 

Como auxilí&r o eco nos ex: mes de nariz e sinus. Demánstraçoes 
GCE irligm (290 CC porisªções nr. Sóis. . "» ,. . 

Controle das hcrodªíuº n&sais. Cuidados pr e pçst-opeçdtogªos 
dis opera goes nasais. ºrepcrrcÇo en doente eecparc1nos para Qlld- 
t'gao e irrigeicio % sinus. “ 

.; 

'1 

Enformagom dCs loonoas oo ouvido
0 T!) O "S O

) 
':5 1.4. D O m 

Conselhos concernentes & corpos estr&nhos, corrlmenu 
dos ouvioog, etc. 1

~ 

“ -— ' ", .,—'. .—, ," '1 

ucwonct11nocs das &elícacoes qo quanto e do i310. 3113ugoes oo 
: .. A ,. _ , .“ . Á .0 _“ . 

ouvioo. Pre3&r&ç&o para mlrln otomlu e inCl§O§§136 1u1gnCU1os. 

Pfic1nrtcfo gar fã do doente para m£<t01c1:c. u. ouoos pge e post - 
one“«t001os. Cu15tivos _ instrumentos e m5: ter1m; pecuLlores & 

u 
: 

.,:-_ 5:": . __. IL COLWPLÍLC' COGS. 
0145113 0mm goes, ulnofs c Sintom s de 1. H“— , 

Enfcrmaoem dos C&sos QG &bccs , mengnb11js,_trgmboqª 

se G1 C Cowo veaahhncow as ozc estaçoes dvs molest1c_ 
. «IO —4 —— _. -— & 

oo ouvido. _“ 
“ctoooº simples para vor11 
%s his escol de 

“ 's 

o de audição, tais como sao usa - 
(, . _ . . f‘ 

tencíê :1de & todos os ooentes nos &mbulo _ 

,º O
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lº — Organâsaçã o e orientcgão do Serviço de Oftalmologia. &m- 
bulatorlo, Enfermariª, Ca mara escura S. de refração. BG- 
qu151tos. » 

, o 

29 _ Medicamentos mais comuns usados em Oftªlmologia. Tecnl- 
ca e cuidados na sua aplicação. Curativos . Posigoes. Mag 
SaaS o 

39 - Termotorapia e eletroterapia. Aplicação de ventosas e de 

sanguo-sugas. 

hº _ Papel da Enfermeira na Profilaxia das doenças oculares e 

na conservação da visão. Credo. 

59 _ Doencas contagio esas dos olhos. Tratamento e isolamentoo 

69 - Uso e cuiãaôos com as lentes. Olhos artificiais» 

A c 

79 — Socorro de Urgencla em olhos. 

! l . 
89 — uidados pro opergtovlos 

Princípêis operaçoes, 
Cuidados post-operãtorlos 

'fª'í'í . . 
- 

“A n1. 'I 

99 - Instecqtos — sag usº: enluocos com os mesmos. PGc oo 

materiel. Esterlllnao. 

109 - PTG-135570 da 8.0- 

ooo-Oºh...-
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Divisão de Ensino & 

ª f Éiâàêàà »:íl'êv 

PROGRQMQ DO CURSO ªª OTURRINOLQRINGDLOGIQ ªº 

kªi 
V! % w 

'FH 

$001151.“ HER; D.» U.B.— 

Importancia do estudo da Otorr1no1ªr1nºologla Exame do doente. 
Ficha. IluminagEO. Instrumente Q enfermeira no ambul&torío 
especialisado. 

&natomía e fisiologia do aparelho auditivo. 
Exame cllníco dª orelha. 
Exame da funçao Cuditiva. 
Estudo cllnico &&s doenç&s mais comuns da orelha externa, && ore— 

lha media e da orelha interna. . 

Terapeutica cirurgica do aparelho auditivo. Noçoes gerâlsº 

.&n&tomí& e fisiologia do nariz. 
Exame clinico do n&rízº , 
Exams da unçao respiratoria e o& funçao olfatíva. 
Estudo cllnico das doençªs mais comuns oo nariz.

. 

Terapeutica cirurgica das afecçoes do nªriz. Noçoes gored 
nfitomla G fisiologia 305 seios Dafc—fldis. 

Exame clinico dos seios pae naãsâis. 
q : 1-1 : N

” 
Estudo clínico das ooenç&s mais comuns aos se1os p&ra na sa 1s 0506. 

gGTClSo 

U; 

An&tomia - fis1ologi. º, 
: -1 ‘u 

, 

' 

. , 
T, inge ºstudo cllnlco Gus io onças mêís comuns da fa_ N u 

s afecçoes da fEringe. Noçoes ger&i s. 

Qnatomia e fisiologia da laringe, 
_ -. º “ º 

Exame clínico da laringe. ncríngoºc09iu 1Ed1Fetu e eGtu 
Eime clínico das &oenças mais comuns da lmr1ogo. 
Terapeutica círurplcê laringe. Noçoes gerais.J

m 

Traquea. Anatomia, fisiologia e c11n1c8. 

Esôno. &nato mia, fisiologia e clínica. 

...tooºoo'
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fTFLlU um BIC u_zLÚLOLTlH 

Enferªagem de tuberculose: fun&& mentos ciçntíí;ícos & bases p&rc & — 

suã execucao. {Questoes de etiC< cpllºmu< & tuberculose. & noç&o do 
tªroulno em couipe. Psicologi& e Hic:iene Mental && âuber culose. 

Função && CDfªªlfu no cul H>&do e educ&ç&o do &oente tubercu3osç e 

sud mlliF. O doente e su&s reL goes com as instituiçoes sanita — 

Tlaesociais e & Wunluçuc. 

Disycns5rio — Sufi função. urg<n1a< % em ge1&.l e OfqlZmÇcl dos _ 

serviêosc c-e eniermã gem. Pr reparo do oessoa 11 especializado. Botinas — 

deltrâvpg ]-ho. V1q1tenoo &om.icilí&r & sua fre uenci&. & enfermeira de 

Saude Publica no rcªnltcl &.e Tuoerculose. 

erculose. Sua funçao ºrgªaªç o geral g oªrcrlz<çcc I i - . Sãnatorl de l 
Pos de Lurcrmººcm. SL&s relzíçoes com o J1eocufi1o. Prep8rc 

e
&

e 

dos Servíç 
de 11655081 es 3 ci lizadgz CDlWC'T auxilicres &.e enferma gem, & - 

pessoal suoalt rno . Estágios de clunfs &.e en crwôºcm. Rotinas oe tra 
balho. Econm1< hospíralar. 

Os ( - . r1- .- ‘1 .c— 
' 

C: 

ma_cruurem na tuberculose clln1c&. Um1QGZ, s Lolis, dlvbetc em tu- 

berculose. 

Enfermagem na Tisio_cirurã1ª- 

. - J_ ' .» 
, n 

Enfermaaem na tuberculose lalngea, lnuestlnal e ossec. 

, . 1 Tecnica ee l A! & _‘ - 

iso mento : aplicaçao & enfermagem oe tuberculose. 

Rotinas adotada
' 

-.S pe la Campanha,.
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Ecole und Merl DJ

O ª _ 

. f- OVW .,
~ 

G&DEIBÃ DE UHO—VElEBEOLUJIé 

[- ª ‘1 > 
I ,.] _ _ ,. 

,as aocnçUs venerems em geral, 
I , .,“ 

Gcncro venereo me bucrey. 

Sífilis. 
' .. ' , ' .- f 
as coengas urlnar¢»s cw geral. 

. ,/_I. Aparelhagemf"uzologlca. 

_gs dermatoses em gerªl.

A 
«»
L 

a 
_ _ A .É“ 

cancer da pela. Estudo no cancer -m ged. 

.y. !, 
Leprª. Leprosarlos. 

Doenças de Hícolª-FGVTG. 

Blenoxraglªo 

do ponto m
' 
V 1 

.t. SL % médico, mªs .( 

Enfermfigem' 

Rothier
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P01L os: 

l. GOU_1OCP'<NCS g—rãis. hortdlíõãde c mor tie. 
CLE» Cy e . 

;. Concepção Bntàga.

« 

Resiscenci ;. N sões sabre o bãci] -9- Pr oncªcªªªc. Vªt<lªdªde. 
ªgêntes. Bagas e GS aee cies ó_if_,º :ccntes. Ultrâvíífus- “ 

"ª _, ,, ,.. -encal. Fenomenos me LOCK- 

! . "“m“-- r‘ .. H;...- 
9. c’gr nes ou co.(1900º Que EGiwlm dO CODb—Llº 

Tuberculose hum na. 

tuberculose. 

cnc diets :> Tratamento rêíicíO'i“£yl ( 13-18 

::ofml:xí 1F diretE e infiietª &SÉUªºS ªº 
cios de . 

':ª Exit" ºw º I 

:]" G Pub-13C“ . 
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(35 33'; <13 % ts) '( 2.33. sªíam ),~ 
l» malªia «— 333333 ge 3 avisªr:. 
& Fatºs 3331333 ... à 333133333 «— 2233:33- e {1133333 Maia 
3. e 223333 a a 3.332133% 3333.31. 

Em .a 33311133- ªammâe 3 aiming 
5.. a 33313333 a 33333333.

_ 

6. 3333313333 333353333. aa 3331:3333. 

7;— G mmm 3 3 33333133133.
. 

& Aaaaciaçães ªrefissimis .. 31333333333 » €333mt333.. 

9. 3 333133. & aêmprieáaâa. 

it}. Fiaçãº 3 Estaciº » ªagím && Es m.»- 

13... Bil-35. tº Iaàarfmiamà, 
12. 3 arme 3 a 33m cºm mblms 33.31313. 

’13.. ªngiºlºgia 533 Brasil; 
11;. 33333333 3331315 & Brasil. 
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SOQLQLOQIA I 
§E1§é2§_1 

A 0b etoue Definição da Sociologia — A Sociºlºgía cºmo 
ciencia — D visao - A Sociolºgia e a Enfermagem. 

UEIDADE l: 
Prºblemas Sociais — ºrganização — Desorganização - 

Beorganizaçao dos Problemas Sociais. 

EEI§A2§_III 
Ecolºgia - Influência do meio. 

UEIBAQE LE 

Grupos sociais - Caracteristicas — ºbjetivos ãe 
cada um.~ 

Familia - Organizaçãº. Problemas sociais ligaªos à 
Família - Infancia e adolescencia abandonadas. Delinqueneia 
entre menores. 

Prºblemas Profissionais — Grupos de Trabalho - Leis 
sociais e trabalhistas: 

UNIDAQE glx; 
GOVerno - Formas de Governo — Regimes sociais — Relações 

internacionais. 

( 15 aulas)
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'UHIDêQE I 
Evolggio social e economica do Brasil - colônia - 

imperio — republica. 

EEEEEEEEJEL 

Problemas de Gosnníáaáe — somunidaâes Brbaaas - Go- 
munidades rurais (no Brasil principalmente) 

UEIDAQE II; 
Demografia - Problemas sociais decorrentes da Pºpa, 

lação — Imigraçoes - Problemas dos imigrantes no Brasil. 

ªªlDADE IV 

Cultura - Costumes - Ritos - Supertições - Tabus (in, 
fluenciais no setor da enfermagem) 

UNIDQQE E 

Problsmas sociais modernos — (Democracia - Totalita— 
rismo (Capitalismo, comunismo, socialismo etc.). 

mung :2 vi 
Desorganização Social — Problemas de dosajustamento 

Sociaiso 

(12 aulas)



xw 

UMVERSIDADE Do BRASL 

Escola Ana Neri 
Divisão de Ensino 

ªº.2º£ªâ 

1;. Reggea nar—mais; .temas delàístríbuíçie. ªº» 

2; _Variantes de regime aguia]... 

3. Regine mae]. líquido. 
&; Reggae nºrmal brands;

, 

5 Regimes dietoterapicos: Dieta hipmaxa. 
é;,Bíeta cºm restrição de sódio; 

7 Dieta hipeealõri ea. 
.

, 

3; magmas especiais az úlceras gástricas.
, 

9; Regimes espeeíais em perturbações intestinais. 
10; Regimes especiais em enfermidades hepatoeiliares; 

1.1. Beams especiais em enfermidades renais. 

12; Regimes especiais em perturbações cardíacas e circulatórias 

13; Regimes eSpeeiais em enfermidades de carencia 

15; Regimes especiais em enfermidade.—3 infecciºsas. 

15. Regimes especiais em diabetis. 

PARTE PRATICA 

l; Dieta líquida 

2; Bieta brand: 

3; Dietas distribuídas pºr pªses; 

ass. Líeaelette H. 913911“ 

Dezembro 1953
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mmn.mmgfim¥mm. 
(Pasta as enem as in”, amªr“ a maçã-u. 

Wan, émlma m 3 am aº W).~ Maàmuaww.mmhm : 
ªnº.—&&. da ezmh. Wim & BMW mm as m 
mum, mmª-mn, mªu.—mm.~ Wu ao existiam gªara a. Assist-3min m 
was». axªm . mªma:, sae-mga; axam imitam, ar— 

Iníciº das tramam“. Man an; exímia & 
um . a: mm;—çãº: mat—m*, '

~ 

Decaââmãa &: mm. san Misªº crime:». Pro- 
exam“ às Enf-m Wm. 

.mrema mum-‘1: a a rerum da. Mmmfiim 
sim da saem na Inglatm. W 

__ * mvmªwmmbmaenrma. 
33m & Earn-aas“ na W. ' "~ 

Refºrma && ªnim m Wha Wal. We mais WWâomm.Wms m 
cmi, '~ 

, 

MW & Brasil. muse Mm: de mim m— 

taria & mªçãº &: man Am Hari. ªmi» am Barmªn! 
m ma. 

É!. “Q~ 
Batman m saga-fies Latim. m1 
Alma “mm do aesmlvimnte an Eaton-mm :» 

ErwiL tsmiagaa Brasileirª aa MW» Legislaçãº & 
pre-«rush. aclamaçãº m mama“ mmm.
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PRINC P108 DEltar-11111151131930 APLIC-ABOS BCF..’-£AGEM 

l. I tr03u_o5o ao estudo da Administrflgao 

uoçoes nfcglmíncreq » 
Breve hz'stozcico d& Administragao u‘m 

o 

o‘m 

\JuAJ 

MAJM' 

»m/

5 

_ 
N __ ", . I: m n ,‘L' . (__ 2. Administrfigfio Gene l _Auexlnlçao — noçoes b&SlCas 

.àlministráçào como Uíencie 
&dmínísªxáçaoc como Arte 

I É. Organiza; declªlCUO, obg eti vos CO: 
Nêturesã dos objetivos da Ofg&n_zmn&0 
Aceitação dos objetivos && LTrunLó&nco 

CITE 

º 
_ _ _ 

u I ,_ . _
N 

É. a) Adm1n1str€2geo como tecnica _ geílniçgg 
b) Gerencia; SH“CTV S&o; Insºa gecçaog Sangão ; catejrrlos. 

AAAAAA/xrafxr-xr—x/N/NA 

AAA 

:ons& bílíâêjes && àômínistrãgôo U1 º & M m m b 

1. Poder pessoal e autoridade em dcmqni tragao
! 2. Liderança democr tica na administr ção; as atribuiçoes do líder 

na 

E.“ 3. .Alministr c o de pessoal. O admiLZStra 

II ição como função eóúcativa.a H 5H U) 
Ff. Hí 

'
" 

‘f 

Nf 

\I 

Nf 

xfx/NAAA 

5. . sucessão &uminis r&tíVE 

6. O papal && Universidade 

ã.A 

— - — - ' - r . . l. O h oltal: CGI 1111h o: breve hlstorlco; evolugao ; clãsslflcaç "' 
T S SG lLBJCHCQ .

H . O 9 .) O {D ,.J fl O C O Iospital hoderno, objetivos, funcion&mcnto. 

III &H 

"' _ ,,,v. " .M“ »»1 Organlzecao no magpliul. Orr noiº rimas. 

i: &; leito do GO_ulbcl; paciente 6183 leit o dia 
& n1ínima lot &o; dia hospitzlar; cctevminãº< 
() 

=* s - 
capacidade maxima 

º & ,ncíag meoia dé ocup&ç&o do hospital. QO tempo oe pe;mu 

( . _ , _,, v. . 
, . _ , Corpo cllnlco o0 nosyital. u‘bulatorlos. uoente PXBGJDO. rx XD .
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1. 

X,“! 

LL. 

5.

H 

Px) 

X)!

L. 

I-‘ o

N o 

\ 
“m' 

5. 

Serviços de Enfermâgem _ Depªrtamento de Émfermagem _ Função _ Obje- 
tivos. 
035211305115; rªg.- S . 

Funções && CEefe do 0ervigo Ge Enfermªgem ou 6a Diretora ou Superin- 
tends ente do :c9<ctcmento 6e Enrcrmnpem 

Pessoal 6o Serviço ãe Enfermªgem; ôefiniçao de cada elemento. 

agoes e at1v1a-oee 68 Enfermeira “hefe e sua responsabilidade pri- 
marie Quinto ao cuj_& 60 e evaliêçao 60 cuidado ao paciente 

a) Relação entre esta fªnçêo Brímfria e as funçºes de ªdministraçao, 
Supervisão e Educaçao,

In Tati —Ç xiliares Ze Engermãgem , awn b) Relação entre a Enfermeira, os % 

cos e átendentes. 

c) Linhfi de amtor1656e. 

funcionêmenroç do tra bulbo de e uipe. Jeicr çco de res- 

Relcgoes cu 656016 de Enferm gem com o Éosgítêl 
\ ”\- , Ir: - 

&) hmm so giretore 
o) Duas Diretorªs 
c) P8301 de Chefe de Serviço 6e Er,fe pcm no Moepltu_ e na Escola. 

Legislição 6a Enfermagem no Brêsil 

Ent; osfmento do Serviço de anfnrmfºci com outros & rvíços ( Dep. com 
Dep. . 

&) ªvisos,ccc1nsos rg torios 
b) ªãv aderi lã: P(êíõ Q&É entre o Serviço de Enfermêgem e & Lãvanderia 
e, Lelwdorié _ limh pez , consertos, regrros 

. 1 I , I 
Com o Serv1ço oe uletetlcª . - 

com o Serviço Social 
;- L_, , _. [_ . . -’—. . ,,,, . bºª º VGTVlçO ºe qu1vo Leelco e neglstro 

oca o bervigo o Serv1co.bcuico ( Dep. ou Divisão) 
'HSVHS OO BGVOIÉHEAIND



VI 

VII 

AAAAAAA/‘AAAAAAAAAAmflAh/‘NAAAAAAAA 

AAAAAAAAAAAAA 

6

7

0 Com o Serviço de F&rm&ci& 

. «. . . “_ «,um. I . 
Com os Serv1gos EuzlllEres oe úcignostico 

a) R. X. ' 

I _ 

b) LEnOLEtorlo de EnEllses cl1n1cEs 
c) be 5 Qui 58 S , 
à) " " &nutomia p&tologicas 

Primo ipios de acministraguo 

Funcoes da Enfermeira Ch_efe no Hoepi ital 

HA

A

N . 

M)!

A

A 

., âmbi-nte.:hlimpeza, ordeg && unidade op p&ciente, sElEs etc. . Segu- 
ranç&, silencio, colocàªêo dos pacientes. 

1.4. Mate:ciEl: es toque, reuniciªªo, invent&rio, p&ôron .Egoo, consumo, Ii— 
n<11n de e uso de C&õ& m:& teiciEl etc.. 
Noti iim Q30: fiªali& das e meios de cgmunic&çoes. Registro: admissao 
EltE s, trEnsferenciEs etc. Livros de rotin&s, Manual de Pagú—amento, 
pEpe eletE do paciente, FErdex. 

Supervisao : meios 

&) O cuidado do paciente, ordens médicas, relatórios 
b) unotcgoeq " , , , 
c) UiqªnuJçco de Ser 'go. Calculo do numero de funcionErios necessE— 

rios. ' 

d) Egcola quinzen&l 
e) Metoéi os enpreºàªoº no cuid&do do paciente 
f) ObservEgoes ge:c€js && unidade 

Edu o: 

a) ªccessidãde do Serviço , 
b) Pesso&l E ser ensinado : Ed. em Serviço 
e) Tinos de ensino: educE &o rio 9U Q&o oo pessoal no ambiente; pro— 

« , 
gr&&&s reulãres; ensin ocEsi on nal. 

("IVHAEBEIDVDE DO BBVEIF
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l o Deflnlçao e limitação de funçoes 
,. 

VIII ( Z. àtividâdes de cêda grupo 

É

. 

& 
Seleção—e av: Mag—eo do presses»). do Serviço de Enfermagem de acôrdo com IX ªs funçoes '

( 
5 X 

E 

avaliação do Curso

(
(

(



6mm». Jamaica 

”IRAQI”! 50 hºras. JIEAFIS 
_OG saAonasEvmu 

mm: H Período. 

ªJEºl'IWã = 

na; a aluna aonhncímantop aaa nauaaa da enfermidaáe, sua prevançãn 
a aquarela, & ºs cuidados g9 Enfermagem relaciºgados aaa aintamaa & as ditarenteg fauea && gvºmuçaa aas enfermidaéaa maãíaaa, apegado nela : 
cumpreansao do que nao cuidadoa éf1a£ént§a_dn engarmmgam e as todºs as fataraa gag se relacimnan enm,a abasrvaqao da p&czenàa & familiarizanà: 
& cam oa matogoa de trfltamenso dashes anfermnu. encaaúnhanáa & qua mmm 
& mhabili tagao. , wEutamaterzla devara lavar a aluna & saber prestar ao pacianàe. nºs salmºs da Medicina, oa mais afícíentss a 3 “late: euíàaàna de aurnm; 
gnu, considerfinéo suas naeeseíáaãºa tange f aísaa-cam emnaíoneis, a,cº- 
ordnnando em asus cuiaado ea aapeaàaa moàíaeg, farmanolôaicºs, diabeti— 
oo 8 os fatarvs ysicolfigioca, aaciaía & aeanamicºa. 

T&mham âavara ãesanvºlvar mala habilidaâa parª colabºrar gam ºs at. 
farwntaa aspaeíalístaa por uma adequada campreanaao && importancia qnt 
anda nª tam na auíáaaa tºtal do paciante. 

Alem &&sao, fºrmará na antuúanta o conselho && rwapcnxabilidade qua, corraspgnaa an eugdadb ac paeàante, came unfermslgu e cama educadora na 
pravanqao a canbrºlo da «nrarmiáade e rahabilitsçaa dº «arenas. 

Iªrama mf: mmm 
cºnforânciaa. Discussãº: em rapa. cl ass. Gasoa ãe Eutnda. Plan 

nos && cuidados && Enfgrmagam x'úíaa. Pg aulas. ” º ensino deata mataria davara mnntarhag em aatreíta & r&anaçao eam 
os angina: aa gnaiuina, Farmacclcgia, Dietatica, Soaiogo &, Cirurgia, 
Énfemmagam cirurgica, Arte às Enfermagam, Eapecializaqoaa mnãícaa & c1- 
rurgieas. 

,
. 

9 ensino tafiriao eatarâ intimamanxe relacionaáº cum a prática clí— 
nica levada a terms nas salas de Radiotna, oriantanfla eanstanêamanhe & 
alunª da Manaíra qua no unidudo destas paeíªntea e nas aíçuaqoaa apre— 
aantaaaa aplique os aonhaeimento: adqnirídos nan aulas teoricaa.
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lªn mu 
amam-gás & Enfermagm xécuca. cone-site fia financiada ele - 

, rºmagem . 

__ 
ea. Quantum: “neonatais m daaempaºnm cm mfemgem Mea. 1m. açaº da Emmmim «m atuarão aos: 9 commits aí:—nal às» Eafawmagm. 

2 hams. 

Za— AUX-Ps 

WBWLQGIA 1 Definiçãº. ºbjetivºs da mama-mam seríª. ricer. gamc‘tems» eas cia va ce. Atecçoea mengimu day vglhiw. Prim 3.33 os basica; nos cuiaaaoa de Enfezwgm aºs; miam. Amtagaa em eaçae fiestas: paci- ªtºª c 

3 hams. 
23. AÚLÁ 

auxmma DE mmmâww EAS: %.âªªwwma 9133316333 m âPMÉÉÃÃÍÚ KÉSPIMÉÓRIB. 
rum, pm; bâsíeºs nº cuiâada && pacimms com afeeçãàa do apawhw me.» pix—a rim Gamma às Maw aas—bmmhu, branquiataaâaa, plea-y. 31!n 'wím. Miauu esa“ acªbam—vaçãº. &&a “sima“; 
hª.. ª SM 

ggrngnfis na EKFÉRXàGEE ªns EK§KR§IB$DES ALERQIGAS. 

5 hºra:; 

Pªusini“ básicas m cumm'io aos paninhºs sem afm'ôes alêggieaa. ma... éºn dia ªrmam em ama branquial “& miam. pulmonar. Anutaçae aa. observa— çaa Mates maiantas. 
K 

'

' 

1 here. 
5a.; Rªm 

G‘EIWS ma: HWÉWGÉK EMS miwaamms CLÉBIGM DG sãAEG—ÚE. !*m: bfisima no nuidafio tics pacímçea em afecçãas do em. Gàidh- ' aº: ás anima-gaga nas amas a Imam“; mama“ ae—Enfemgm na em:-— Rªmº de Bufigaadn. Anotaçºªs aa abaemçw (mama paaimma.
a ‘ , V 

- haraum 
I ªlªnª Paaxenzsa. 

63; AULâ 

661133123 DE WEWÉEK 333 mmmwma DQ ”amami; cmpmvasctma.
* 

Príeipíos básicºs no ªnimª aºs maximiza “mimºs. Raamaabindme aa Mex-main na pmwnqae devam mfergúaadas. Gumm: de Rama-affine na ina- !ar’lsc an atraíram e obs trução cannula. maçã-es em erªm:—ªug m dante: palaciana“. 
&, hºra:» 

Za. AÉLâ 

61319311393 DE WFÉÉHÁGW HAS EKWDWE 130 APARELHQ GAEEBÉQVàâGÚI-Aãª 

binômiº: ”banana na cuidada ªos pacientes cam afam'éas das mma. Guzma-



. 

"“TV 

4-5- 
.ª 

vaga as Enfermagem nas artsrioesclaroais a varísea. Anºtação da absºrva—' 
aaa fiestas pneiantas. 

UNIV=R>IDADE DO BRASIL 
_ a mª.; 

Guíââúºa ãe Rnfermªgam nas ªnfermiàªgga do gyaralhn Eripério. 
frlnciwins %%aíaºs aa suiãaús fins 333133333 cam 3fec3§33 && aãarªlhª uri— 
nâwío. ãuíàaáos $3 En§333333m aaa Eafsítem. Guíâaáos $3 $ fanmagaa an 
31333333333. anotaçãº && abaªªvaqãe—daâtªs paaientsa. 

' 

2 horas. 

ÚUXÉÉAEÉÉJÃ 3:31 ÉÉÉELÍ11ÍÍÉZFZJ«»'».ZÉ "É! Íí'ªfªf “153" “WBÉDVXÉ 
. m Aiªâfêíªãffª ÉPZÍÉTªÍÉAªÍªÉVO. 

rfiinfiipias básicas $0 auifigds ªaa paciªntaa cam 33333533 gêatPg-íntaatinain. 
Guigaaes d3 Enfefimagam na úlcera peptica agaaa anilhas. ànotaçao && obser— 
$”ººâ ânat p&aiantaa. 3 

K‘ 2 hºras. 1: 
”& 

ªº 8319A ªlí-&& :3.“ 

6171!}31303 157435: mímªííªâõªãã É“ 5ª— 

_ 

WSWWIEWWS m fiPfiWG DEGESÍ'EVÓ. 

rrinaípíes—bãsiees nº auíãâdº aos paaianteª nan 33333535 aº fígaáo & vias. 
b§11$rae.‘$uida§aa 33 enf3rm333m nas aeleeàatignagiimpatitea e aírrasís na. 
paticaa. âaotagaº 33 dhasrvaçan 693335 paaiantas. 

. . - 2 hºra:. 
H mima 33391633133 

lêªgâãâà 
0391333393 Df; &Euªúâà 9: 3919:333331933333 m» 3.33:3 msma-sº. 

rrincípíos básicos no cuidadº dos paaientas go afeeçães do aistema Nervosa. 
Guidaãaa aa Eafarmâgam na hnmiplegia. ànotaçoaa &eaàas pacientea. 

llama. 
Egªs—êgââ 

Cíínlãmlã m:: Tªíªãíã'íããàêêàí 3:393 3933'9'29999923331133 “DG Elfiflfififi MQZHÉD. 

Prínaíyíoa básicºs no cuifiado dos pacientes com aâªcçêes da sisbama 3336. 
críne._6uidaúos d3 Enginmagam nasd àiàbataa melítus e no hípartiroíâiumo. 
Anotagoag aa abservagao fiestas Fasientas. ' 

'3 hºras. 

1‘33... Rªd—.É; 

Guidados aa Enrarmagfim na snrªrªíáaae raumâtica. ànotação && dbaerVaçâe 
destas pacianàas. ' . 

Prinaipíºa bãsiec: no auiàado doa paciantaa cºm transtornºs carêgaiaas. 
Guidâágs 63 Enfarmagam na hipaprºtainanâa & avitamínonis. Anºtação && db— 

aervaçae áastaa paeíantas. , l hs Pªo 

1 hªn. 

EXAªE 3:333
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mammm aii“: ã-ãigiena 

* 
mamsem ªpis—gaga &;e 

S, $255K: 13 amo 

.. mansª prewafiva
, 

.. aeiésaacm imªivífêuaís & coletivos 
- âafíxãa ger gaaw & líâãªíâºâ 

.. :35:t Kimmie; a; & cºléãtixªâãâasíê 

.. :mbriagfiés ; fánºãfàmanmwnàe 

- ameaças emº.—“gama“ we gem 
Epmefimsg mªgma 

.— Frefilaxia gears-5S3. e especial 

- %*ignáâneía mfiérig 
«. Mamíâàaâa e {mwliflazm 

,» 

gªsºsº—Jamsrwmw

I 

- Canaa fªeaúgráfím; Éªêimçàíºu 

Pm” 

.. ªgiam 6m ªpê-«cie, âãazªança &; @uéwm 

1 u Fhléria, égfifligfia, âtâãíâánaçào, prºfilaxia, etc.
º c. «. zebra: tífica 
39—— 3333919143 ªª “- 7;, 

l .. QI,-31339 
13 fl 9: 

5 — íªuâxarmlose “ªº ª a 

ª 6 - fiifilis n » a 

7 "- mm ªª ªª & 

8 . iii-wags waérias *“ ªª » 

9 - %êtaso “ u n 

10 .. iifteria 
_ 

" u %; 

11 ªª Mimiififi fl 5ª $$ 

! ªiº {SSS} ãamairº, 29 Tªifª» 32337113e my 1955. 

. ( Exam ªtazªnar ) Wm a em 

&ííníçâo, àêsgíaaaaçâe, profilaxia, etc. 
I! 

.* 

‘3 

t! 

G! 

l! 

!!

H
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«vj , . nscola ana Neri 

Curso de Serviço oocial 

Programa de: Higiene 

Professor: Spinosa Rothier 

. c 1 o . A . . A o l - Higiene do Trabalno: Conceito e sua importanCia na aSSistencia 
social - principais aspectos. 

( . . . 
Z - Carªcteristicas do Trabalho industrial moderno e sua regulamen- 

taçao sob os conhecimentos da higiene. 

5 — Fadiga e estafa — sono e repouso _ importancia individual e 

coletiva. 

A — Pesquisa de vocação - orientação, seleção e educação profissiona 

,! l _ _.- 
. . - 

5 - nxame ue saude para os trabalheoores - profilaX1a e trabalho em 

geral. Recuperaçao profissional. 

6 - Tuberculose entre os trabalhadores - profilaxia. 

, . ' - o o l . '1 

7 - TOXlCOS de natureza industrial — chumbo, anilinas, OXlGOS de 

carbonos, etc. 

8 _ Acidentes do trabalho e sua prevenção. 

9 - Trabalhos de menores e mulheres. 

10 - Higiene mental do trabalho físico e do trabalho mental. 

Ass. Spinosa Rothier 
Professor.

‘F
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UvERSIDADE DO BRASIL 

Escala âna Keri 
Divisãº && Ensino 

33350 DE EEFEREAGEK EEu “ MU ; FBBLICA 

(ErograEE aprgsentaâo yºr D. 33% gaiª) 

Iª'— Serviq o de ãaúâa Pública 
S- as fínalida iãGS 

çôes & rpsvoasabílíâades && Enrermeira de S. Pública 
nas âívars& & crganíaa ões sanitarias. 
Bístcríca & âesenrelv ento dº servicú. 
Priaaigies fundamentais. 

IIª— Eétados de educação aanitâría. 
visita domíaílíaria. Serviçº generalizaâo e eSpecialízaâs. 

IIIi- A enermaira nos diversos stores da Saúde Pública: 
&. yré—natal 
b. Eaternifiafie 
e. Eigiene infafitil 
d. Eréaescolar 
e. Escolar 
!. Inàuatría 
g. Doeagas transmissíveis 
h. Tuberculose 
&. Lepra 
j. Sífilis & dseaças venéreaa 
k.‘Den§as crônicas (asràiaess, diªbéticos, canceresaa) 

l. geriatria 
&. Sarvíçoà ãecíal & saúàe Publica 
n. Praxíteragía. 

Rehab Em todos os ítens && 3ª. parte do pr% r&aa ãave—sa fazar 

entrozamentc eomyleto cam nutrição e higiene mental. 

.- 

(ª: 

m- 

.fw!

'



aº 

UNIVERSIDADE DO BRASIL 

“aas fases 399931313 ãe Saúàe Pública o pregrâªa áeverã ser 
âoaaâa de aeôrda cam o cabeâal trazíâa gela classe, E verdade 
qua & aluga aº D.P. deve trazer axperienaiss praticas & taéwiea 
eomyletas, mas acme não ha classes àamngeneaa, so se pôde espa— 
rar granãe dísgariâsde na nível gerªl fie canhecimentas. fiasifi, 
gerª ãe bºa msáíâã, ao íniciar.qualquer especialíáaáe, & aplíea— 
ção && um test qua iacluâ o miniªo exígiâe para a &náamsnto do 
programa dentro do tempº permitida; Tal test nãº tarª flaalíâs—

_ ªªª ãe cºmpetição, nãº r&cebenáe as alunas genhumaéacta, elagiea 
ºu ãegresiaçãa, inâíviâuais. 

PÉRTE PRÁTICA 

ádaptação dag técnicas usaãâs nºs Easpítaíâ, ks pssibilí— 
âaâes encontradas 35% vísitaa daâíeílíãria, Como usar material 
da mªleta, & na falta deste, a material das casas. 

Serão partíeuiarmeate visados os pontos que se segngm, por 
seram ãe uso ââís Gamma: 

1: T.P.R» 

2. Farto em damicilie. Prepare de material. l_'j 
3f Cuidados cam & puerpeya. 

&& 

&. Banha aº reeém—naseidº. ' .Qã 

5. Curativº de umbigo. 13% 

6§ 
n « 91h98. (“ªí 

7.- ” em geral. 
& 

;“ KÍÉ 
8. Frepare da alimaniagée. Cuidadºs suª a materiªl; ª& 

9. I&unisações & prova prévias 
%: 

&

\ 
m, Isalamentm 

&& ll. Coleta de maàeríal para axame; ;'A 
12. Gbnfôrte da doente, &, &

& 

. 
A -à

' 

13. Imyroviaações ãe material am damieilia. /Áª ' 

f ,

[
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ªg Ponte; 

g; Ponta: 

Vj; Pºnto: 

ªº e iª.: 
entos 

6ª Ponto: «— 

— Panto: 52 

8Q Ponto: 

ªº Ponto: 

lOºPonto: 

PAR 0 G R A.M A D E F I STI º A 

Dr. Luiz Alberto Vérneck 

figgggama distribuídº em 25 aulas 

Estudo da física, seu objetivo. Fenômeno físico. Metade de estudo. Leí física. ' 

Estado de agregação da matéria. Propriedades gerais das corpea. Proprieãades yartieulares. andanças ãe estaâa. 
Pªso e densidade. Fenêmeno.moleculares. Oamose, definir ; 
ção, aêlicaããol'ºaoluçoes, 
Filtra ão, seu mecanismo. Absorção, definição e apªíca— ção. reggae-dos gases. Pressao atmosferica. Barometros 
e manamestros. Eregao atmosferica am altitudes diferen— tes. 

sifão, bomba, pipetas e ventosa. Fenômenos capilares, formagao das gotas. 

Termologia. Definição. Calor 8 temperature. Propagação de calor. Alimento e caloria; Escalas termométras. Tipos de termametros. Calªr húmido. Calôr Seco. Calor animal. Apa— relhº termo regulªdor. Ação de calõr sôbre os sêres vivos." 
Ação local do calor no organismo. Revulsivos. Balneoterapía. Badia/ão infra—vermelhas. Calªr luminoso e calôr obscuro. Substâncias diatérmicas. 
Ótica. Definição. Compesição de luz. Luminescências. Luz ' 
solar. Radiações visíveis e invisíveis. Cares dos corpos. Actinoterapoa. Poderes do espetro. Ação da luz sôbre os &êres VíVÓÉ. Refhexão da luz. Espelhos. 'Formação da'ima— 
gens. Microscopic. Aparelhos de projeção. Glôbo Ocular. Defeitos ªa visão. 
Som e suas propriedades. Apagelhos sonoros. Mecanismº da audição. Hecqnismo && fonagao. 

Eletricidade. Objepivo de estudo. Geradores de eletríei— dade estática e dªnamioa. Descargas elétricas. Corrente elétrica. Resistencías elétricªs. Unidades eletricas. 
Ação da eletricidade sobre 03 seres vivos. Aplicação da corrente elétrica-e galvânica. Radium e sua aplicação: Raios X — sua aplicação.

4%
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ESGGLE ª“— Iªm 
DIVISÉ' O DE mma 

PRBGÉàââ DE QEIEIGA 

TEGEI 

Quimica í&&rª&&1&& 

1. B&fínícêe & &l&&&ífíc&&&& && 1. 
mtéríâ. Sua &&trutura. &&r&& 
& propriaâ&&e&. 

2. Ian. Átºmo. ªºléeala. Efiatura 2; 
& &&&h&n&ç&&. Fanemenas físi— 
eºs & químíaea, 

3. Filtraçãº 3. 
Bístil& Ea. Seéimantau B&— 
&&ntaç'âà & eflstalizarao.

l 
valêmía. Éªímbalo. Fómlas. E. 
&&rpsus simples. 

ã. Gerpos campestos âBínáríes 5. 
T&rnârios 

(Quaternáríes 

6. &niâríãss, G&i&&&, &&iàºs, 3% 6. 
SEE & S&ís— &&&&rà&&&ã&& 

. Água. %ropríeâades. 7. 
Tipos de selaçaes. Concentra— 
&&es. 

8. Reações Químiaaa &nàetér&i&a& & 
& axoté&&í&&&. 

9. Exylieaq dag leis &&s cambi 9. 
mqfiea. 
Getalísaâores. 

16. Elementºs &&&p&n&n&&& && Er. 10. 

11. Equilibrio &&íãg básico &H, ll. 
Resarva alcalinª. 

ERAEIEE 

&ataríal &&aãe && labºratóriº. 
&&&&&&1&&ur&. Baseline (rem-oat: «— 

çâº &&&&&&&&í&&3. 

F&&ê&&n&& f£&i&&&. 
& F&&ê&&&&& Euimiaea. 

Elstura & e&&hín&çâo. 

G&era fies &&&â&& && laboratóriº 
use ta. Filtra ção. S&âímanta— 

&& . Eeeantaq. Diªtilaçãa; Gris— 
$3111m . 

Reconh&&í&&&tos &&s &&ryes &imyle3 
PrapriefiaaEs 31516959 quimices. 
Sim. Valêneia. Pªss . Seluhilidaafi 
CombusEo ate. & 

R&c&n&&&i&&&t& de ácidos. 
6xíáeg. 

Ragga. 

Agua & suas yrapriefladea 
Sínteses & &&âlígea. ' 
&&oàuçãa && &&igenío & híâz&gên£&. 

Solu,Eea. Tíg&s && soluçoas. 
C&n&&&&r&ç5&s divexsaa. 

Raaq && n&uàralizaão. 
Prcblemas nara dateraih&r títulºs 
deswfigms. 
$353688. 

’IEICE ERGEEIGA 
Eerificar & &&ístene & âe'earbona 
&& &&vpes && combusEo camgleta, 
i&&&&&l&t&, & ºutros. & 

R&conàecar: àlcoas, r&ncis, &&íâaa 
m&&í&&& Etc. 

Reeoaizecimeato && glioidios. 
&cu&&r&& r&âutares (reaçãº 

ERe&ção && 383113 “ ª Tal1en 

s 

ª º Ellen 
“ “ Fanilhidramína

~ 

ªmíâº .
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13; 
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15. 

16. 
17. 

18. 

19; 

29. 
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Definição 12. 
Carbºne e sua prepríeâaáes 
Éelêneías -Hidrecarburetas 

Glassífícação das substênºias 
erganíeas. 

Funções químicas. ' 

13. 
Alàeíâes e cetºnas. 

Isamerís. Asides orgânicas. 
àminªa amiãas, Asides ami— 
naács. 

Glícídíss. 
Proàíààos. 

Lipidios. 

.. . .__....,.._..._,....__...— 

PRÁÍIGA 

ÁHLàS FEfiTECAS 
Prat dies 
Reaqges cam ácidos mais aqufieimsnh 
Reaçãa Xªntopretaiea. 
Peptonas 
Lipíâíos 

proyrieâaáes 
Catena 

reaçãº de Imbert 
Kame ãe urina 
Pm pr: eds: deg fl 5138 s 
Pesguiza ãe (glicºse 

(albuminª 
(cetena



%%%&âªâºãªaº 

gmªaa nª amuse 303144—114 mama 3331.4453 Lªmª m: cums BE 

1. 

2. 

3. 

e; 

7. 

9. 

”"1137.
, 

EEFEÉÉÁ 

ºrigem e evºlução do Serviço ªéêíeo. 

Goaceito ae Serviço Social. 

fiétodcs, precesscs e prineipios básicos fie Serviçº ãaaíal. 

Gownniâade, Características essenciais. Particularidaéas co- 
mnns a todª aºmnniáaâe. Classificação âas ºbras Soeiaia. 

serviçº Sscígí ªédíeo. Definição, objeto, agentes, 
esgeeíalízªçoes, 

Doenças socíaía. 

Froblemfis médico—saciais deg partaâcres de: 

Tuberculase Sífilis 
Dºenças Veuéreas 
Cancer 
Doançâs nervss&a 
Dºenças mentais 
Lepra , 

Danças crônicas: ( do coração & círculaçêc, ciahetes, paralisia infantil, doemgss de aparêlho digestiva) . Deficiências físicas (defeito da visão, cegueira, surdgz, muti— 
laçõea). 

Gonvaleeentes 
Indígentes 
Eªe scltsíra 

Padrões mínimos de âerviço Sºcial ªêáice nos Hosçítais & Amba— 
latérios, quanta à função, pessoal, ºrganização & líealízªçâº. 

Trabalhº de Sêrvíço Social âédíco em equipe. Sua importéneia. 

Enfermagem ae Saáãe Pública e Serviço Soaíal.
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10. 

,ggggga DE &gaªgweLoelà E VEREREGLIGIA 

IfiTRGBUQfiQ GERAL SbBRE && &ssuawºs â.ESTUDâR HESTE cºage 

PELE: ªnªtomia micrºscópica & mícrcaaapieaz analºgia da g gela » 183563 elamentarea. 

Piedermite - Escabicse 

Epídermnieàse's: tinha, pelada. -— ªcções sôbre eczema. 

Lepra -— aspecto clínico, apiâemielôgieo,profílâtíee e. sºcial 
Conceito dg ”doença venéreafj — mães de aontégio; dire-ho e mas retº. Hugues de «39:13t sabre sífilis, macro venéreo 31.311913: blenorragi & linfogranulemetose venérea . 

Sífilis adguirida, círcunstêncíãs ãe contágio, parta—ãe entraâ 
meios ge &íagnostíee - estudo clínico aas mnífeataçoes na pele 
I&portanciâ do tratamanto. ª ' 

Sífilis congênita— repercussãº Sêblªe & prole, estais olíníée 
das principais manifestaçosãs && sífilis congênita. 

Epiàemíolôgía & profilaxia && sífilis. 
Cancro v-enéreo six-1:33.633 - bubão venéreo 

Blenorragía; no hºmem, na mulher e na creança, uportância “das 
owplicaqgoes — Pmfilaxia e noções sºbre o tratamento. 

.. nu...-._...u—w—hc— ..-——
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PROGRAEA DE ÁRTE DE EKFEREÁGÉÉ 

(TEÚÉICÁ a 03336 PRE—CLIyICÚ) 

UÉIDHDE I 
Introâução e técnica de Enfermaâaa. 

Au Princípios básicos que regam & técnica de Enfermagaa; 
lº) segurança « Baaeada no principle de 

a) Eagtsríalºgía. l.,atares a observer && relação a segurança am geral 
;.Cuiââdes cºm as mães 
5.Prínoípíos da assepsia e antissepaia.’ 

came preparar material para esterilizar 
ºwna abrir paeotes esterilizados regras a as ºbservar so as abrir material asterilizaào- 

b) Física. 
e) Química 

aº) Confºrto 
a; Físico 
b. geral 
o. niyitual 

3ª) Econamia 
a; Tampa 
b. Energia 
a. fiatuyifil l. Preparo && &&taríal ãe uso cerrante na anfflrfiaria 

fi§338a tarmínação ãe trabalhº. 

aº) crtunlãaáe ãe ensino na enfarmaria (situação ãe apranúí— 
zaáe aº avante.) 

UNIDADE II , . 

Fatºres físicas e estéticos do ambiente. 

&. Fatores físicos asaencíaís para a manutenção ou recuperação 
&& aafide. 

h, Fatores estéticos. 
e. Príncipíoa ae limpaza l. Prepara da uniâaae sem,doente 

& Prepave && uníaaàe cam goeflte ambulante. 
a '. Limpeza geral 
b. Bimpesa diária



-2... 
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UÉIDADE IIK 

ânctação 

&; Princípioa geraes de anotação. 
b; Prentuario — Papeleta. 
c. Karâex. 

UNIDADE IV 

Guidados fundamenua & de Enfermagam 

A— Áâmissâe 
&; na sala ãe admisaae 
b. na enfermaria 

B— Toilete fie manhfi 
a; ºferecer e retirar a comadre ou urinal 
b; Higiene d3 bºca. 
e. Cuidaâo cºm o restº & aãos 

C- Higiene intima (lavagam externa) 
D» Banho no leitº 
E— Banho && imêrsão 

Fu Banha de asperaão 

Ge Guidaâo cºm os caheloa e cºuro cabeludo 
&; Lavagem ias cabelog 
b. @ratamcnto ãa pediculcse 

H» Toilete da tarâa 
I— Conforto Éisico _ a. mudança d3 pºsiçaº {movimentus cam o éoente) 

b. fieias para yraparcíºnar aenfartº l. Rodas ãe borracha 
2; " " algoáãº 

. colchões 
Travesseiros 
Supºrte ãe cºstas & ãe ficelhns " para na pés 
Pºsição && Fºwlar 
Santar a fioenha na aaãeira 
Cuidaãº cam as costas. 

\omqmmw 

0...‘ 

J- Camº alímúntar o doente 

K.- Limitação aaa mov imantas
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UNIDADE V 

Métodos de diagnóstico. l. Observação de sintomas 
2. T.P.R. 
E. T.A. 

. Exames físicos 
5. Colheita de material para exames de laboratórios 

UNIDADE VI 

Cuidados com doente grave, 
a. Atenção espiritual 
b. cuidados com o doente inconciente 
cº " " " " agonizante. 
d. " " " corpo após a morte., 

UNIDADE VII 
Cuidado com doente em clinica Médicaº 
a. Técnica assética médica 

1. Prática de vestir e tirar o avental de isolamento. 
2º Preparo de unidade de isolamento em enfermaria geral 
3° Cuidados geraes com.o material contaminado. 

UNIDADE VIII 
Cuidados com doente operado 
aº Pré—operatório em geral 
b. Preparo de unidade para receber o operadoº 
oº Post.-operatório em geral 
d. Técnica assética cirúrgica l. curativos em geral 

UNIDADE IX 

A. Administração de medicamentos 
3. Via oral 
b. Via intracutânea 

1º sub-cutânea 
2. intramuscular 

. intravenosa 

. intradérmioa 

B— Aplicação de tratamentos 
&0 Lavagem e irrigação l. intestinal - clister 

2. vaginal 
3. em 0.R.L. e olhos. 

b. Instílação 
1. em C.RºL. e olhos 

e. Pincelagem de garganta e gargarejos 
dº Aplicação de calôr e frio lº principios de aplicação local e geral 

2. aplicaçoes úmidas - secas e revulsivas 

....oOo.,..
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Escala Ana Neri 
Divisao de Ensino 

PROGRAMA DE ARTE DE ENFERMAGEM - CURSO GERAL 

wai. 
CUIDADO COM O AMBIENTE 

a) Cama simples - aberta e fechada 
b) Preparo e cuidado com a unidade depois da alta 

" do falecimento 
- " da transferencia 
- uma vez por semana 
- diario 

o) Cuidado com as flºres 
a) Cuidado com a maca 
e) Tecnica de vestir capote e lavar as maos 
f) Preparo e cuidado com a unidade do operado 

UNIDADE II 
CUIDADO COM O PACIENTE 

a) movimentos 

b) asseio 
corporal 

passar o paciente da cama para a maca 
passar o paciente da maca para a cama 

Alturasàiuais 
Passar o paciente de uma cama p/outra " diferentes 

Lateral esquerda e direit 
Hirer o paciente em decubito 

Dorsal 
Ventral 

Sentar o paciente na cadeira de rodas 
Levantar o paciente do chão 

*** 
Colocar e retirar comadre e compadre 
Cuidado com a boca e dentes 
Cuidados com os orgãos genitais externos - lavagem 

externa 
Cuidado com as unhas 
Banho de leito 

" " banheiga 
Toilete da manha " tarde 
Cuidados com os cabelos 
Tratamento da pediculose 
Cuidado com as costas _ prevençao de escaras 

e) Gama com o paciente 
d) Contensão 
6) Cuidado com o morto
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UNIDADE III 
QUIDADO com º E UIPAMENTO 
ggTERInÁçIo QEDÉSINFECQÃO 

vidros 
borrachas 
agathe 
ferros 
roupas _ 
gase- algodao 

UNIDADE IV 
yggenos DE DIAGNÓSTICOS 

Subjetivos 

a) ºbservações de sintomas 
ºbjetivos 

b) Papelote - admissão 
e) Como auxiliar o medico nos exames fisicos 

&) Exames de laboratôiio 

o) Anotação de líquidos ingeridos e eliminados 

UNIDADE V 

&) Administração de 

b) Administração de 

e) Administração de 

&) Administração de 

e) Administração de 

MEDICAgÃo 

medicamento por via oral 
medicamento por via parental 

medicamentos por via retal 

medicamentos por via nasal 

.2— 

Temperatura/” 
pulso "W; 

41 

respiraçao ª 

pressao arterial "” 
todos os sintomas indicadc 
pelo paciente 

todos os sintomas anotados 
pelo observador ex: cor de 
pele, edema etc. 

colheita de urina " " fezes " " escarro " " sªngue 
"_ " vomito 

Punçao lombar 
Raio X , Lavado gastrico 

lub-cutânea 
hipodermica 
intramuscular 
venosa 

clister 
aparelho de Murphy 
supositorio 

inhalação 

tenda 
oxigênio mascara 

cateter 
medicamentos por via cutânea - fricção
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UNIDADE 21 

APLICAQÃO DEÍCALOR E FRIO 

Calor úmido

A Calor seco 

Revulsivo 

Frio úmidO' 

UNIDADE VII 

simples 
cataplasmas sinapisada 
antiflOgestine 
compressas quentes 
pediluvio 
semicupio 

saco de borracha 
" eletrico 

diatermia 
helioterapia 
arco de luz 
banho 
banho sinapisado 
sinapismo 
pince;agem de iodo 
frícça 
envoltorio sinapisado 
ventosas secas 

sarjadas 

envoltório frio 
!simples 

compressas frias alcoolisadas 
banho de gêlç 
gravata de gelo 
capote de gelo 

IRRIGAgõE - LAVAGENS 

Lavagem 
Lavagem 
Lavagem 
Lavªgem

" 
il 

D'" 

H) 

m 

Quº 

vm 

vvvvvvuv 

UNIDADE VIII 
INSTILAQÃO 

&) Instiãação de medicamentos nos olhos “ " b) 
C) " 
d) Cateterigmo 

intestinal 
vaginal 
de olhos 
de ouvidos 
da garganta 
vesical 

"do estomago 
Irrigaçao de colon 

" ouvidos “ nas narinas 
e) Instilaçao vesical f) Gavage nasal e oral 

00.000000
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QfilflABE ª 

I - Brave histórico && Cirurgia 

x — Inflama ãe & ínfeççãe 
- ag Introâuçao & h) sinais e &intcmas da infecção 

&) Trat&mentas e euiâados ãe enfermagem 
a) A bacterialmgia na eírurgia 
&) Anastasia & assepeia na ciruggia “ lº) aetadcs—âa estegíliaaçao em caso ãe urgencia 

29) escºvaçãº dag mans 
39) Prepªra && luvas _ metºdº de calçar & retirar luvas. f) Cicatrizaçao dag feríâas l) demonstragao éos varios metoéas ãe curativo 

“III — Formas específicas da inflamaçãº & Infecção: 
1) Furunculcs 
a; Abeessos 

É 
Saplicemia 

) Cirurgia ãº âiabete
_ 5) Quimiotarapia — Guiáaêos ãe éhfermagem 

IV - Gangrenas e amputaçãº 
1) Etiologia e tipos fie gangrena 
2) Tratamento e cuidaaaa ãe enfermagem 

QEIQAEE II 
GUI ' 

GS P “ 
OS - ERA O 08 

Y — Cuidados Prê—Ggeratôríos 
Introãuçªo 
Preparaçaº emºciºnal " aspiritual " fisica “ da le 

a Tricatamia 
b) Antissgpcia do lºcal, _ ” c) Protaçaa do lºcal apos a preparaçao Prepara ao às trato gastro—intestigal 

19 Lavagemaintestinal (revisao) Zª) Irrigaçao ãe cºlon 
39)_Lavagem de estomagº 

Preparaçao Pre—aneatesica & cuidados de enfermagem
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VI _ Cuíâados Pºst—ºperatório 
1 Respºnsabiliàades da Entarmeira - . 

a} Tratamentos & cuiáaâam && anfermagam post—ºperatoria inoáíat flieta 
g) Periºdº ãe eaavaleaeanqa 

VII — Gmºrrêgciaa a cemçlicªçõaa Pºst—ºperatoría 
' Dcr 

2- Saae 

à) Nausea e Vomitoa 

; 
30111968 

5 Acidese 
6 Alcalºse 

g 
Ciangse

_ 

Aáesºes”áo pelitunio 
9) Distençae abdºminal 

&) sonâa ãe Millar àbºtt 
bg Apamlho as Samae— 
e Senàª retal (revisam) 

10) Cam.lieagees urinárias 
a§ cateterismº 
b lavagem geaícal 
a; Instilagae 
a ganda ãe áemara 

VIII - Complicaçses Posguoperatorias espacificaâ 
1) Ohstruça mecanicº intestinal (1190s) 
2) Ilana pa ªlíticos 
É) Complicaçaes pulmºnares 

g,Embolísmo'pulaun&r 
Peritonige 

6) Eviearaçao 
) Choque - 

) Asfixia naincgps 
&) respiraçaº artificial 

9) Hºmºrragia _ 

a; Transfusao de sangun 
b Plasma ' c) Hataéas de hemcstasia 

URIDADE III 
ARDID VA““ULÁRE$ CI URGICA ~ ~ ~~ 

IX — Safenactomia 

I — Cirurgias do coração e periearfiio 
a) Guidados ãe enfermagem 
b) Drenagem cardiuca 

XI - Estenose as asEZago.
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XII - Estamago & intestâno 
a ulcara gastrica & ànoâenal 
b cancer astro—intestinal 
c Bamerro áas 
& Cancer às reto (ªnus ilíaca) 

Kerala » Bafíniçae » Tipºs e Sintaªatologia 
Coleeistectoaia 

g) as lenectomia 
&) C áaáos de entermagem 

XIII — Nefrectomia 

XIV - Brectrocistosigmaidectania 

XY - Protastactcmia (Irrigaçãº eontinua) 
&) cniáados de enfarmagem 

gm- Agg; E; 
vªgas 935 (um mag mm 31%: am. gªzes 

XFX m &) Tireoidectomia 
- &) Cuidados ãe anfermagem 

QEIQADE fig; 
XVII - Pill 

Queimaduras , 
&) pravençao ” b! clªsaifieaçao 
&) tipos 
&) patologia 
e) sintomas gerais - 

I; tratamentos — cirurgia plastica 
cuidados de enfermagem 

XVIII - Processos Inflagatarios do seio 
&) Tumor malignº e benigno 
&) Masteetomia (Hamectomia) 
&) euidados de enfermagem 

. .:ªººns .
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:n A ª sgaggag DE ªwªy.

W 
Xntrsêuçªa geral & enforma em em Cªlniea Kaáíca. 
ºrientaçaa && aluna na ad - istraçaa && eatermaria & angina 

Desenvºlvimentº && medieina çaaa ciência. Eefini 5a de saâáe e dean çª. Fatores qua afetam a saude; sintºmas. Final aáe éº trataaenta 
nediaa. Fataras influencianáq & tratamentº e e cuidadº && anzermagnn tgres que ragem as varias tecnicas de aafaraagem. Valºr das rela— tar-93‘ - 

Ralaçaa da antermagem madiea nag eutgas ciencias: ysieºlagia, anª temia & fisiulafia, sºciºlºgia, sauâe publica, etc.. 

Principles fundamantais. Infecçãº, Imunidade, Sintºmas de ínfaeçãa. 
organismºs ºausaáeres. Dºenças caasaâas pºr vírus. Defesa argani— 
cg. Trat&manta e euíàaáas ée aafarmagam. Princípiºs ãe assepcia 
nadica aplieªáos a enfermagem. ietiva a lagªrtancía dºs mesmºs. 

Aªàª_zzª3à%à: fluidade fie isalamenta e adapta ãº de tecnica ãe anfq; magºa ger & um aaeíente isºladº e cºlheita e material para exams. 

Areeçªes do aparelhº raapiratâria. 

Resfriadº, rinitª, amigáalite, anginas, laringite, influanza. Gui. 
áaéas ée anfarmagem. 

Branquites, branquietasia. 

Eamoptise, infartº, embºlia & eãema pulmºnar, enfisema, abcessº pal— 
manar, empiema, pleurisia. Cnidades de enfermagem. 

As§a12£éfiggga-Envolt6rio fria e quente, banhº de alcºol, pun ão plea ra preparº do material a assistencia ao doente e aº msdícºg. 

Afecçãas às aparelhº cardiº—vascular. 

Endaaarâite, miaaàrâite paricardite, sindrames caranarias (angina 
ae peitº ª .arto de nleeardía) inaufícieneia carâíaeirculataria, hi rtensaa arterial anaarisma, embºlia, trºmbºse, tremheaageite e ar arie—asclersse ahííterante. Gui adºs ée enfarmagem. Prahlemas 
sogââís envºlvidas nas dºenças cará aces. Prºfilaxia aas daºnças - ºª“ ªêªão

» 

Aªªª Egâgªgª = ºxigeniateraªia, Elactracardíegrama punçãº ãº pan; e 
) 

o, prassaa venºsa (matarial e assistencia as õêente & aº meal— 
Gº 0
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Ananias, leucemias, hemarilía, purpuras. Guiéaáes an entermagtmn 

gala ggégiggx Transfusãº às sangua. 

EEEEâEª—ÃI 

Afecçãea aº agaralha gastra—ànteãtínal* 

Estunatiees, dºenças ãe asafaga. Guíâaâea 6e entermagen; 

Gasman-s, ulcera gástrica. magma de entermagem. 

Bonn as as mesanàêría, aalita, diarreia, abstípaçâa, abstraçãº in— 
teat l. cuidadºs de enfarmagem. ' 

Dºenças aº haga, fígªdº e vias hiliarasi Gaíáaáºs às anfarmagem. 

à a * : Tnbagem gástrica e éuadenal, irriga Ea ãe calºu, 
na agaâ & paraaantese ahâaminal (natsrial « assis sacia aº dean ! 
ao nad co}. . 

yzzaegz;1 
Afecçªes && agrelha urinária. 

netrites, matroses, ahfrá—«aclareaai litíase renal, cístits. Guiéa»
& aºs de enfermagem. Prºvas rancíana de riu. 

§§;g_§2§5;§§: Cateterismº, lavagam & instilação vesical. 

Afecçães ao sistema asses—muscular." 

Artrites, artroses, Cuidaáºa de enfermageà. Prºblemas saciais «uma 
vides nestas casas. 

UNLEÃBE.ZLÃ 

Afecçães do sistema nervºsa. 

Artaria—esclarasa cerabralfi sífilis dº Sistema nervºso central, ha— 
morragia cerebral, convulsees, epilepsin. Cuidadºs da enfarmageaa 

&' 

ªãêªíggªgâgªz exams neuralôgieo, yunçâs lombar (material & aasistân 
& o me Aee a aº dºente),
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IDAD 

Afecçães dº sistema andºcrino & dº metabolismº. 

Disturbiss flag landulas paratireuides, tireeide, suprarenais, 
pancreas, hípaf se. Cuíãaâas de enfarmagam. 

Definiçãº às matahalisma. 0,3apel && nutriçãº na medicina interns, -exigenc1as alimentares na Sªade e na dºença. 

Dºenças ãe carênnia: pelagra, beriberi, sprue, escºrbutº, raquitís— na. Cuiáadas de enfermagem. 

§§;g_£§§&;§§8 Cama verificar a metahalismo basal. 

DAD 

JA entermeira em sºcorros ãe urgencia. 

.equisitas necgssariss a uma anfermeira para sºcorrºs de urgência. tica em rela ao a estes casos. ªtitudes perante autºridaêa, msm» 
bias da famil a, reparteres. .âtituãe diante de suicídio au nºmia; 
& a. 

Edema agudo do pulmãº. Cuíãaêes de urgencia. 

.Asfixia, síncope, cºrpºs estranhos. Cuidados ãe urgencia. 

Envenenamentº, intºxicação alimentar. Cuidadcs de urgência. 

Epilepsia e histeria. Cuidados de urgencia. 

Ensinamanto às famílias sohre sºcorrºs ãe urgencia & equipamento necessario na lar para os casºs mais cºmuns. 

%%%ª—ãgâxââg: Reapiraíâo artificial (metºàas de Sylvester sehaeffar ar e lampsan & Ei san) Lavageg de estomago, flebocenêese (mate— rial e asaistencia ao doente e aº medics). 

..vc—309...



marvin-tabus no arms". 

kWh—Mímica m, aícrâkioQMméom—v 

&» Rip» & intacqt: a partisan}: {m qem», flogªo à:,— 
me, WWF-1.3 

B-wipu » htm“ an Micah:- (mtu—n, pic—u,, mm— 
a: m.; gum an xml). 

#— mtim c was mpliuqan uma» c «um Mu— aw, cªqui Matutina, cabana gordura», ”1511q &: tmmtml. 
5— mum. t m amplia—W rm mm, am. . , I 
'_ m pah—mm, putting!“ a, aiatriziqt: a m w ,

. W. "
- 

“inn-quasmmh ;.nmmmmm- (mas. mw « , 
, m). ' ' ' 

&— unem &» nas ». mu Wim»... . 

9— mm «Maas (::.-plas,“ Militia . WM} 
19— môrín (stm—tim, www . mim).. 
11- vans (tramitam, inflamª» : lataria-la) 
12- Afccçâu tramitim dos essas. 
13- ucaçã” at: traumatic“ «a was («Minutes mas I cú

' 

nie“) sinus éssa. . 

lª!- hs:»)innmtârus aas miaulaqtss (sºmmes, ferida : 1,3 uq os . “
- 

15- Mães inflamatórias das articulações (writes We!“ : arial,, 
nas . 

, 16- Cªnna (futuras de adult: c na erimt. ªmpliação: m tria 
autismo: aminas) . 

17- 6:1a (fraturas no cdult: : nn erímçz. cºmplicaçãº: &» trig mum cumanos) . 
18— Racha (mm -— lança“. ruídos &: mm). 
19- was (tabu-culo» vertebral Morangª-i constam. Buri: 

&. column) 
, _; 

' 

20- madam. (3:11t a form“). , 

exitº-lu {ddiniqto o enumeaqte} . 
:21- Bim» (mazda) « 

33- Km» um tmmitim. mm: é. rim). 
2’!- Viun mim (198803 mªtias. mu int.—aims: um, ' am, num. um). . »2§.W§ tms rmmcoineor, 
5.13“. 
2'! WW 8 gªitª“. 
&Wgnxmam M, M. magmas
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